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RIO, 17 (O ESTADO) - Partirá
dentro de 30 dias a missão economíca
chefiada pelo ministro Antonio Balbino.
que negociará na Alemanha, financia­
mentos no montante de 120 bilhões de
cruzeiros.

No roteiro da missão Estão a Aie­
manha Ocidental, onde seriam entabola­
das negociações no valor de 200 milhões
de marcos e o Japão, onde o Brasil pode­
rá cnstituir créditos de 100 milhões de
dólares.

ARGENTINA -- EXE'RCITO E'

QUEM MANDA
BUENOS AIRES, 17 (OE, que dá ao Exército are_;­

- O Exército continua as- p ruact.ídace pela .nanu­

segurando a ordem n-u tençú.r da ordem, esta-a
provindas argentinas. O sempre em vigor. e que P:J­
comandante em chefe do dlam determinar o que
exercito enviou instruções lhes parecesse necessárto e

aos comandantes das unt- proceder de conrormtdada

dadeg para conflrmar que com o código de justiça
o seu plano CONtNTAS, milita:',

LEITE CONTINUA FALTANDO NA GR
do, uma fonte da COF�P,

RID, 17 (OE) - r. Coooe ínrormcu que o órgão ('''11·

raeíva Central dos Produ- trol:!d�r de preços. tng.es-
tores de Leite, Informou sará na justica de S. Paula,

que a o.stnbuicêo de leite pedndo, a cassocão da li-

na Guanabara ainda hoje mtn ar c nced.da aos ror-

fr! rcnu com um déficit de neceeorc, de leite da capt-
50 nHI litros, Por outro la- ta: paulista.
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MOSCOU, 17 toE) - 5

jovens da cidade de Púd-

g:b., foram condenados n

morte por vtotacôes contr l

numerosas mocas. C m es­

sas condenações. elevam-s-r

a 22 aa sentenças de morte

pronunciadas nas últimas

semanas na União sovréu­

ca. Os 5 jovens condena­

dos, pertenciam a uma

cemnda da pepulaçáu cha­

mada ·STILIAGEM. Um 'dos
membros do bando. é um

projess r que colocou a

disposição dos rapazes sua

própria casa. este caso, é
aímila r a outro ocorrido

MaIs 'de 40 estudante" wustnngton, como proteste monstranuu pacificamente, em i\rlt-SCOII ha 15 dias,
árabes, que estão reanzan- pelos maus tratos que ('0- transportavam cartazes tais quando 2 estudantes foram

do cursos nos Estados Unt- legas árabes estã- sorren . como o que se vê na feto condenados a morte. por

dos, pr-moveram urna de- do na União Soviética e em e qu- c!i'� "O Comunismo terem cometido 26 viola- E (
.

J t tmonstrecêo em frente :J. outros países comumsma. não ó ptu-n Os Ambos". cões, todas elas centra me" m �prl·.· m; "'O r �n egmbaíxada da URSS em Os estudantes, que de- V I'; t' U
�---

descoberta

Estudantes nos EUA
promovem manifestações

NA RU'SSIA

E' ASSIM

�u {Im �I� [�mlromiuo�
tom � matíUi[� n�[io�al

O Depurtamentn Estadual ae 1962 oue integram O executados. periodicamente,
de nstaüsucn, órgão man- plano nacional de ínquéri- ou sejam a Inspetoria
tido pelo Governo. do E3- tos estabelecido pelo Con- Regional do IBGE, :1 reão

tado, r.caba de encerrar o'; setbo Nacional de Estatís- oa AgênCias Mun:cipais de

trabalh a de apuracão doa ttca. Estatistlca e o DEE. Aos

tevantamentos estettsncce Tais tevantament-g são dois primeiros cabem :J$
-------------------- -----------------------

Na (juanabara: Mocas Serão
•

Cobradoras de Onibus
RIO, 17 (OE) _ A Cia. C:ls dentro desse esquema. zeram testes para preen-

de 'rransportes Coletivos, A declaracão é do prest- cher J8 vagas de trocadoras
oferecerá ao carioca e aos dente ela CIC CeI. Américo ncs ônibus elétricos. Terão
seus empregados, um ele- s'ont.netü que afirmou que serene Inicial de 29 mil
vado padrâ- de serviço; 500 runct-nãnos estão sen- cruzeiros, e trabalharão 6

segurança, IImpêza e edu- do treinados atua'mente. h�:as uniformtsudas. Farão

cação, são condições básl- Esta manhã 120 moças fi- cursos para se apresenta­
rem corretamente, e so­

mente quem tiver aprova­
ção no te�te. de civilidade,
será crntratad:1.

encargos da dlstl'ibulç5,0
dos questionários e coleta
dos dados. Ao Depurtamen-

• to Estadual de Estatística
estão afetas as tarefas (J�
critica da material c-teta­
do e apuração dos resulta­

dos dentro da sístemâtíca
firmada peln órgão nacio­
nal, ou seja, C.N.E .

As tabelas que acabam

de ser encaminhadas ao

referido conse.no consig­
nam, especialmente por

município e zonas üstográ­
ficas. dados estettsucc, d.l

mais' variada natureza
constituindo seu conjunto
um verdadeiro repositório
das utuatteacas cirras neêr­
ca da realidade cat.utnen-

O Departamen�o Esta­
dua! {ie Estatística honra,

o ,. E M P O (Meteorol6!ico)
(Sintese do Boletim Geometeorológico, de
A, SEIXAS NETTO, vâlida flté às 23,18 hs. do

dia 18 de abril de 1963
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFtRI-

,. CA MmIA: 1022.0; TEMPERATURA MtDIl\:
23.50 C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 82.l"�;

J PLUVIOSIDADE: 25 rmns : Negativo - 12,8 hms ;

I �:��:I:�id:lG�U�Oesme;gl�séo;iO :d�s����f��Orm�umUlal'

Missão Balbino partirá dentro de 30 . dias
Negociará créditos nomontante S 120 bilhões

Cumplice de Heichmann
vai ser processado

VIENA, 17 (OE). - Enc extermínio dos judeus ho-

Rajakowítz, antigo cclaoo- Iandeses. durante a scgun­

radar de Adoll Heicnrnann;" da guerra mundial. RlIJ:!-
c-tocou-se ii díspostcâo da kowttz foi para Viena, de-

jtiStlÇ,l austríaca, que o �ois 'de ter sido expulsa da

acusa de cumplicidade no Suiça.

Novo ndiamenlo
Fonm desembarcados no Comissão Nacicnal de Ali- assim, os compromisso!: elo

porto cio Rio de Janeiro men�ação e aquêle progra-
BASE AEREA DE OLOMAN - No- Governo do Estad� para

mais de 1.700 toneladas dil m:t, estão sendo enviadas vo México), 17 (O ESTADO) _ Foi no EUA. EXECUTARAl\/I com,) IBGE, fa:z.endo COlll

�!�:��� U��d���:�;�so ���� �;�:s;�l�n�:rr�;��enOtoP��= vamente adiada por condições atmosfé- 46 PESSOAS ���al�:��� �a:I���:r �ll"Stl�
sU, de acô,'do com o prc- ���abda:ScaddaO G�:!i:;;:S=, �,� ricas, desfavoráveis a ascensão de '1.11

_ WA�HI����t�;ne�7to(O�: as prbleiras Unidades Fc-

����:l�'���,:�!:���:,a qU; de Ja�leiro e Espírito S:lUw
globo, Justiça dos EE.UU, in for- ::::t�5a aco�����UIÇ�tr���

to. Outras remessas estão
mau h"je qu.e durante:J pcssibilitarã àquele ó,·!-'r..o

chegou a bordo do navlrJ sendo enviadas ao Norde.s- Os astronautas que subirão no :51"'1- ano passfldo, 46 homens e coordenador da estatística

��::m���'�' �e-P:�t�ll�Ot:'��= �:'m�:r���(" ��e:��g:o :�� bo para um estudo das estrelas estão es· ���s mnU�h��'ld���:mel:����� ;�:iOen�a!��a�ea�ain:o:'�l:IW
ladas do produto que. ;:,,10 totalizou 1.757.211 Quilos de perando desde o dia 18 de março, boas n_a câmara de gãs ou na tarina necessarios ân :!a�,�: ...

acôrdo firmado em.re a leite em pô. condições meterológicas.
forca, �or crimes, provados ra�ão. do novn Anuarlo E�- Em Riheiftio Pinheiro. 1/11I1/ü'ipii> d� Taió, foi Cl'l/slrulda

�-- -- -- ... - -- -- -- -- -- -- -- - -- -- ta. .._... " .. 'IA .... 1ita. .:. justiça. tatl�hco do Brasil. 111,,13 es:a, q.ue ê outra das mil I
. _'

-----��----��---------------��---�---
Ao fl�sunHr o Gcverno, o tro lado, o estado calaml- daquela região; a constru-

Sr
.. Celso Ramos nomeou toso etas .estradas, princi- ção e reconstrução de inu-

O B;::I�:jV�r��losp::a t;aaz��lh,� ������:ed����b:��s::, :��e �I��::n:;�te�o \r��::�,h�: S U raco5levantmento da maQuina.- glam do novo governante guns dêles causadores de
ria existente no D.E.E.R. medid�s prdundas que acidentes fatais e outros
E constatou, estarrecido, embora já consubstancia- f'ltores. fizeram com que o d Oque das maquinas e veicuw das na sua p1at!lfol'ma, ca- Gcvérno, enquanto provi- a pOSI·Ç';Otos .existentes, grande parte reciam, diante dos fatos denciava dotar o D.E.E.R ;I
esta"la imprestável e da novos, de uma parcial l'e- at.mvés da Secretaria de
parte atuante, muit:Js .am visão nas providencias. A Viação e Obras Pú.blicas danadas estradas catari­serviços particulares, Im 1- recuperação das maquin 1,'; dos instrumentos nece.j- nennenses, geradoras detando o que aconlecêra a e dos veicutos; o reapal',)_ riOs à teil�i,z�Ção do pl'ogra- graves e de protestos notemp,�. numa estrada d:! lhamento técnico: a redis- ma roclov!a\'l<:-, dedicasse os

in�eriol' de Canolis, de Pt:J- tribuleã.n equ-ita1.lva da l'eelll'SOS d ue dispunha, à; Govêrntl 1'assâ'do e scm s-

pl:wdade elo grupo indu - ll::lO:!::: D�):'a de acordo CO:ll t3rcl: de colocar cm CUI�- mib.r roa historia ildminis-tl'lal Bornhauscn. Por
. Ol� ilS necessidades desta ou diç<'lcs de transito as aban- tl'ativil do nosso Estado.

estradas federais ns tl- L!'1�islntivn, o df'putaet, . .f'm pel"feitas (l indiscuti-
nham) para qu.e a oposi- Udo AltcmbUl'gO Pl'opOs um veis condições de t.rafego.
çào, esquecendo o esforc,) telf>grama de protesto a,) deix'lndo o dcputad., 1'10-
do Governo Celso Rall1�s Recrl'tl'rlo da Viação e sulcnse, às voltas com ou-
que ja adquiriu ccnto c (:;ll'n� PlIblien�. que a maio- tms buracos, que vila desde
tantas. maquinas I'Odoviá_ I LI dCI1l(JI'r;ltia d,.., Govêl'no a':i r:'atérias ete liderança
rias e se prepara para ae- lez aprovar. certa dn I'CS- do Sr. Jieriberto Hulse aos
quirir mais duzentas. além posta sanpador3 que o 01'- subterranecs de chefia do
de mrw cen�ena de velcu- gão gOVf'l'llflmcntnt lhe da- SI'. Bomhausen; dos rom­

los, usasse da tribuna f' ria. E no Instantc mesmo bos vaiàosos do SI', Arold,)
Bastoll, entretanto. que o dos microfones dns .em!s- em (Juc o leLpgrama era Carvalho aos btU'flccS pl'e­
longo periodo de chuvas, sôras para vi('!enlar a ver- l'edigid " já a estrada im-- tenciosos do Sr. Domicl,)
que SI' estendeu por mais dade e armai' um espeta- pugnada recebia as provi- Freitas: d9s peraus de vc-
de slds lneses, fizesse COII1 culu (jue lhe des�.e, pelo dencias da Secl'et;.Il'ia. ele M_ti,$ITIO do Sr. Fernand

houve�:'(' C�l;��:�.��SIl�� ����;�. u,,: a,i,�J�ao"':fóo'.""":dnol�j:. \'iaçãu '-' Obras púbiicas. Viega" ,'1.5 cevinhas vaid"-
li _ ,..,.. ....", (�tl!.) em meno,� de vinte c sai; elo gorducho pal'lamell-

lransil() te nem mesmo as ete raivosos. Na Assemblei;'i. quatro horas, a colocava tal' udenista,

-----ue..1�--�·\----,..-�--�--�'I'An�,.-� .....�.�7A.�-Q.l"u:-T... un,.-_..li-���JAU.'Q.��� m -a:'.. �..Th_m"le
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nprnva�ô 3 criacãe
da fEderação nrabe

CAIRO, 17 "O ESTADO" - Foi a

provada hoje oficialmente a criação (b
uma federação árabe, congregando o E­

gito, a Síria e o Iraque,
Nos 3 países serão realizados plebisci­

tos para defender a medida.

CA!"RI, li tOE) ._ L:);; viria ti c nfirumr a teoria
-peráncs que cavam os {l? rateetdo arqueólogo
ancerccs de um hotel de
luxe u ser construido em .amaueu Maiúrr de que CR­
Caprl mi Iuilia. encontra- prt. era o porto de escala
ram hoje uma tumba que dos barcos feniclos, mult-a
data da época da civiliza- anvs untes da fundação de
cão grega ou fenícia. Isto Roma.

Comandante Regressou
S. PAULO, 17 (O ESTADO) - Ré­

gressou a capital paulista o Gal. Pery
Beviláqua, que esteve no Rio, reunido
com o presidente João Goulart e altos
chefes militares,

O comandante do II. Exército, não

quis fazer declarações à imprensa ao ele
sernbarcar no aeroporto de Conganhas.

OUTRA DAS Mil

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



II· Festa de Confraternizacão
,

fmprêsa [dilol a "O HIADO WII.

I
rtua cousemerro MlIotra '!Stl

rei-rene 3022 - Calxl\ PO$tlll .IJ\t
�;nrlprf'�'o Tell'g •• rl�·" €S1'}".I'"

Olrlfo�
Rub.nJI �� Arrua. RallW.

<,-r(-'Hf

l,)v1l.""IC"'· '�rnllndu l' I\.!JU\1l1

�edatoTtJ
AnlOnlo f'ernll.nrl" ri,· A'l'lorll.l � ct,!VIl.
M·'Uo _ Pedro Paulo :\l:!('haj'J

( )�'/llln

Co'lallUradorn
Prol Barreiros F!lho - Dr o .. , ai!!" n , .; 1., ....
Clo.l.dit Cid G'm�_llt;R 0, "'1..111,' �t)�.
]'].1 0::1,')) dE,'.l' �1:1i"r ,I:di'l.II. .. " Ju
"'" Ui .\11,'.<U1 lol'llt' .Ia C,.j�ÚI .rr l�\

,':,'
I

::r,� ;'·�N��:;/\���d;�\,�'II��;�;:I��,� ��:�'�::Y��1�:;��< f
, 'J:,llliltrJll SI''llllidt_ /1. .��eIX'i, veuo �'!a':'; �

í tI I ,!� '\-.'''''IHI C .J,\lI1I1\I •..n _�;fi_.Ü,:· Gt" t
•

t nt- ")\,,,;;111 l\'!'d('n]1 /\'1""'" S flu:I.'!'

I� ('lIiy·t\O Nah:l» f' l\.1;lllJ'Y nomes.

� ,

RCJlre�l'nl(/II!p.�

t 1{I'JHt:��llta��0C� .... - s. Laru Ltdto..
'

)

�I 1',," I��::;·;:.:�"':::�.'::.·\:'" ,·'····;;·i··· d':··, :",;:�",:, I

'Il:,;;;;�:�;� J:�1·1:;�,:;at,';�II\\�� ,'11, ',\I"� rI
Anú:lcios mCd\;'\\·i:. l:"lHI

,�" .II' H" ,1. tJ
tabc[", em \'l�úr fl
i r ,�';\)��::O�:��\����: l"':"\"�I,��·I;::i}i��,:IU::,:�'. n I,. ,I ii

, h
...

"�\, • .':H'-'.' !j

"-E�preq��a
Téc..i:c Fazer

E! pedaHzação
o W(!c.!:c.J-\ �.v ... na;'1O J) \;bj:.:tiriebde no

-

e�:npo {!-J
sé Af,mso Gub.ls ��hcld':. r,e,ell\';)!\':ntel1to ?:;r:;p"cml-
1{'C'lú- da S:'l:re..aia -(;,t
A _,tlc'lill Ul'�, loi p.l:'lldplr
('IJl C·'Ir.,O de !n�c:nin:,ç,\ I

Artlfk: ti q_ue é-. r:>alizac'�\
ne. Dqmrtamento da Pro ..

dU(':l1l Anill1al dJ. Secret;l,'
li:1 d,l flgricu:tura d') Hi,)
GI'�nl!" do Sul.

rio

MÓVtis Usanos
\�"uc-;,e u:n:1 e;;tante o.�

3 II.L.i' '" pJr de altu-

1:1. l,l;J_tJi_id,l, nHldcl'

1" (,,: Li, �O", \1111 "bul'<.::au·

Cio _l.�>:'m - l2 .. liiQ.

Uo; poderio

l ': é ma:, um t�C,IIC,
(iH!' \D.i p;J.�o. curso d�

aprl'fpitoamcnto foq d')

l!.i'bcJo e fl.s�im, o n�ual 01
V!'ltt') de 8:tnl:1 Ca ill'l!l.l

r;rtJ;,lr,1 uma equipe 'J.

pl'Ú(t ,-il,n:ti" de nível uni·

vcnll(lrin para aLuar CO:l)

30 -----:- 4_ ---" 63

pormuncnaaua. segundo "lu

do.o onerar, dus b. ns !"U­

veis c trnovets que. 'na P,,;s
ou IlJ e!:i�l'.ln:;�I" ('<'l11,r!
lUf'),l o seu l).'�l'iUlOnlo ('

dos seus di\P�:ld:'I1{('",
.IIIJ 0.1:e

� 1" - fi ;li,l,:Jl'idacle r:.-i+
'J.J jlcJ(kl·.1 l;';l'�i!' d0.s c ... II,.i
U:"._!I.!� .s t: -el:lrt','i,LC!1IOS
(lU;; J,:;�u:.r ::_'I:;_:'·lÍ.riO-i
LC;'C!t {;<I .... :I,.br-, d".� rel·U.

l::L;j'(: ct>J d��l�no d,:,.s di,­
Çt.l\o\.Ú;,s ou �,},le;lçÕE:s, :;ell\­
p,e {l,!e 3.;; altl!!'a(,: 'es d�­
c,al'l\ü':'S in�p:)rt:ll'el11 ('111

;��:�:�����li�,\l diJll.nu·j��o U:)

mrss âo. sem p'c,lujzJ de
r.. i) ri;;abl,:d:t�l-! crunmat".

PJ:-_,mw, ri par .tr de-te

tOdêls a;; cont-r-

pcss as ns.cns. c::J

ir:;�,J�!_:l de renda alem o

;;l;:I dt'd:h::'Çí'.o de 1'rl1'l:·
n,entj� ;1 �j!'e alud� o arl

go GJ '10 R: '!ll:am('nto b.I,­
)',:;·rI.) p'21o oc��'eté} n. 47.373.
de 7 C:? ;!�z.:'!nbro de 1939,
d_'\f::fd l:'i!'I_béln ap"e��';::+
tfl. :J. ;:cciaraç:b de P;lt!';
m,)l1i,) e��it\li;j:l pela a1',:+
<>/1 �l da Lei n. 4.069. cC'­
J:lê:!.

A d?claração ap!'escn�a{ 1

ne:He exerCÍcio .'!ervirá di)
bk'$ à trjJu�açã.o p 11' a('�';';;'

püdec':i_
ae:,is

tê:1cia de seu acrêscinw,
fln'es da vigência des�:l

��\r��l�:������e q��l��el�en���
cio, "cp:1::> tambêm dcfes.<?
!�nI'3mento indiciário, qüfr
em face d:t le�is'ar.ão an­

t?:iéll', quer em face ela I­

tual.
.

o;; bens a se:-el11 dec!a­
r,ldos segundo � mod':':o
"'l,,,.;,j ",30 os "prédios,
te.nri_;,. d:l'e-it-s reais !>o­
bre imóveis, d:reitos e açô�.�
d'-';'.n'.jos no art. 931 �h

ele Processo Civil.

�em�y<:!ntes, vei-

me ,ais pl'�'-
qcmlqi_ler outra es­

pécie ele bens p:ltrimonin\s
exe,etll;:;,dos os móveis e

\l�l!l,.:jj<.)S ce uso dJ:-nest:­

('0 e ('

O :Irlig::> do Códi'.!;o
de P oce�so Civil. mencio­

nado no modêl:- oficial.

.� 1:"1'

.� �;;l. �::__+ ._. __

�e tambefn o modê.o
ortciet. além da discrimi­

nação elos bens do dccta-
rume CU1 31 de dezembro
de lllG<!, U cccra.ceüc eo
seu va.ol' nao luvelld;

qU:llqUl.1' cr:tél'io le:;a! jJJ.;.}
sua e,stLr.atlva. A lei. di�lI-

.se"ci� pas�agel11, detei"lll-

nou .1 declaração indi;:.-
du.ai- ti s bens, 1r.;IS na,-la

diz sõbre a questão pen;-

�;�';'lte���rr�:I�,r'IOlin�:g�;_ Pelos 1'"un .1Cl'Pl'0.5se, pOIS. se elevem deela - VJ.
ruI' o valor pelo CUStO de

_

aquisiçâo, peja estima:iv,\ NOTICIAS OE LAJES
��i\�t:�e�a��'6P�le') es��anr��� COMPROMISSO DE RE- sacnlld;J da p:'ópria vid'l".

CRUTA PELAS PRAÇAS A e:;rolh" do dia 10 jus-

�:'�r1���Í�� 0:OI��3V�A�
RIO

neste Sentido, Apenas J

urtigo 52 dctel'm:na que �,

classifique n,1 cedula . H"

as "quantias" corl'esp::>l!­

dentes ao acréscimo do P.l.­
trlmónio da P1OSS":1 física,
qU::l,lldJ a repartição lan­

çadora comprovaI' não cor­

l'csponeler CSS:I aument;_,

ni� rendimentos decl[\l"{�

d06. salvo se prover 'q_ue
aQuele ael'é�.cimo patrimo+
\llal fe'/e ol'in:em cm rend:­

mentos não lribl!távei�.
F:Ila·"'c. POl't3.n,to, em qUfl'l
tia referente a'l acréscimo
d;) pa':imônb 1UC se veri+

fi�n.\'â no segunelo exel'ci­

cio, pelO metoelo compnr:l­

Uva, lJue sbmen�e p. de re­

fcri. - ... a nnld'lelc de b"l�s

c nã.'! a vnlol'l;l;

Por denudelro, inforl11 I­

mos flue es[:l. deClar:l<}âo de
bens indcpente ti:1 outn,'
Cl'hlda i>clo,� "rUg'·'S 17 e 13

da Lei hO 4.131. de 3 de

SeiN\lIJl'o de 1962. que "d;=.;-

e��\,�:!����to ed�s ���
mcssas de v.ilores 1).'11'.1 o

ext::::lvr".

da Sociedade Catarinense - Desfile
Garotas RADAR: Graça, Beleza, Luxo e Elegância na Passarela Azul
Promoção do .Jornal "O ESTADO" Organização Lázaro

Pró-Campanha do Cin1snto da Nova Sede do.CLUBE
--------

f IMrU�f� Dt H(HUI - Uf&l8RltftO O[ B[N�
lí encruamos a ntençüo d� quando a renarttcã I n- upu'n flue Con toeram-ee

nossas tenores pa a os ai (a". ! 3, COll'P, ovar nac cal - d rcn.o-, e coes pata 1"

gus ris ;)1 e !>2 da LICI n 112 r noer esse aumento aos erenos de penhora as di-

"'
4069, ce 11 de Junho ..te ron.t.mentos cec arado- �Ida" .nvaa vencidas ou

� 1!JC2 a qual crIOU a uíou- salVe se plOV�1 que .qncle v.nceu-u, constantes de r

tacão de nnpcst, rtc renda :lcleSC1'110 patrimunal teve d cuaiento- a� apões rcn.
'

P'I '<.l<,;'d,l'.l c. ')'.J,J,,� <.;r,�tm em rencttmcnros n..c 1'-:p0l ecutortas ou pessoas

t rito. cnbutu- eis Ih� dbl:mt:,I' de divídns:

I
RCZJl11 esses eli�JlPllili\',Js as c!U'l\,l� de heiançn em

lega:":J segu.me: § '3.0 - O se.vtdcr ou-' nu (1� da ínventér:c e par-
"flr:, til cano cc a.c. ré ou sem sucrcn.cs lfhl e "li f'uu dna liqui.:bs

iiÜei;r;ll1W (la c.cnatos de (�0P'1iJ,'()Va(',',), que j)'J��Ul ' cxor-utudc em

de !'e;'lllilll'�nk a peasoa renea.ne»t elo :-n;,pJ�t;J ln- <::-'!.'jl:�C comerctat ou ci-
stca uprcsemará rcrccao c:,;, _..1,) se.a passive. de de- "I!."

� 2." - Nintiuem peder,i.
V,,-I,,�.'!I' bLll,� qe qu,.,lqu\'1'
",• .'':'ID, Clll 1;,1)';1)",1," Ll!

t;"'P'�Sti1110.s C!i Ca::"t i!:�
l .... " .• 1,1(80·.1 Co<.,ü .. ,Cellllen­

.u L": \:.__d."J, de cujo cu­

p, , .." ........ ,," pal'tie'pc. a U··
11.,.

,
u .:. cl\J,J ou ú Man,­

\:1»,'_, til,) VJ.10re� supé!riorC's
:I'-'� l:;'Jlb.ê;U:1..l0S na d..::c ,,1-

1 ••Ç,1.1) oe ILndi!Jl�l1tos ela

);.;,,:'::.;). tisica ou na guia c!�

rct:::no;:J.o na fente, de�de

quc. n('_'ta últi.nn hipotese,
eomp,ol'e u propriedade 6.'_'

li'_uio.; a;J pOI·t:\do ..

.\1'1. 52 - O a:'Lgo 10 d.l
C' n, "u"ça;) da� L'is (d

lmp":"_;cJ {lê! Rt:nda, nun��­

(,.I, ..I� ,,1..1..; ,1.1.1Cas e r� ,­

jJ.;;'tl�J" p,ll'a:H,llO�. pa�;.a
a vi� 1r.11' l'("J1'1. s('p,uln:.e
rl'daçáo:
""\l't, 10 - Na ('('ctUI}

'H" 'er:io c,a��lfjc:telus '.1"

It.ndi!llcllto,� d- c:.:pitaJ ti"

do ü,Ii'J::llhu nüo tü!np:'ce'l­
d,d:\s na.i cédulas anterl,:­

l'PS, ineltlsive:

g) - as quallthL� cOl'res­

p1nd"'i1tE'� aQ :1t':ésclmo cl_}

patrimõnio dn pessoa fisin

\ii..

,
1

:_ _ __)

das

Bartolorn 6U

DOZE

iavrador
.DOBRE SUAS COLHEITAS!

h';i("inoCJ; ern pó ou em novroc. tnversos

upos e tórrnuros paro o exrerrmmo de cocr­
quer especte de Drogo do lavouro,

Total e setenvc ehrnmcm os 01'

cvncneo cssrrn o Illlprcdulivo
I10ball10 de .opmor H:l.,:a uma v.sue ou

peco 111'OI1110Ç0.3S 005 fabricantes:

J�-�* ;;,�
/. -�

��--"--;
- •

'".� ... '; ••111'''".,

BUSCHlE & lEPPER.·S/A.
"]OI�VII,E �u .. De ��INLIPE. 115
9LLI.·�"'�U- �:)., 6�USOU,. 175

Re<llizou-se, clia, 10 elo
I.!OlTel1�.e. no 20 B:\tulhJu
sO d� R::ocruta pelas pl'aç,tS

Lif'C;)\1- ..,e p::>I' se comem·_-
naquela data, o W;-'

anlvel",lrlo cU Con\bate (Ia

J hn d" Rede\l<:ão n o fale­
dl\1CntJ CI,l :Iça na Cam

panha do Paraguai. .do Cj-

1'0:1el Jo:\o C.lrloS de Vil.'l-

1962, naquela Unidade de

Engenl1.lria de con;;t,!'uçáo
du n-J3.'" Exército. Perto de
250 !lW-S Rf'servistas de

l'l C3ccgoria deixaram �l'"

!i''C'ir3s ela Exérrito, apôs a

:iatisf3.(':1o do eleveI' eum­

prido ]'[\:0. com a Pátria,

Re,'cberam "o:pl::Jma cie

Con:iuta F.;XCl11pt\1''' 142 Re­

servistas, qu':! pre.,;t:Il'a,'Ll
�erviç- . militar �rr' I'(>C<"­

bel' q>lalquel; punição dlscl­

p·mar.

RJCI,jViál':o. ° C- mpTomi:,:- gmLl Cabrita. entüo C,nt

do 10 TU'no de HJ63, inco!'- do l° Bata!hâ· de Eng\!+
porndas u 15 de janeiro nh Hi::t e q_ue depois f:Ji E'S­

naqu·.�:a Unid:tde de Ense- colhido para' Pat!'')nél .la

nharia de C,�nstr\lçã::J c-J i\. ma de Engenh,ll'ia
no�st) Exercito_ Diante ro

F::>i conten�plado �0111 .'I

tl'és c_entcnas de joven", LICENCIAMEN-TO DO ';0 MCda!ha ")'1ar'Ô'dml Her-

TüRNO DE 1962 DO 20 BA- mcs _ Ap!icação e Eshl­

TALHAO RODOVIARIO do", por ter sido conside­
Real:z:m 'l'e dia 10 do rad,,·\ ;-P ae·;). :nais -dist;n­

corrente, n" 2" Bata!h.lo ta" eI::> contingente do 7,0

Roelov:{ll'h, o Jjcendan'-en- ,Turno de 1962. o Re"ervi�t.'l.

to do :':0 TurllO ele 1962, in- P:1ulo Kob:'l.�hikawn.
rorp:lr,lcl" a 15 ele maio de

---------------------- ----------------

Pavilhão Nacional, qua,;c

provenientes ele doze n1\l­

nicipios catarinenses. pre;;­
t;lram I) sagrado juramento
de "d�clicar-se inteil'ame�­
te ao serviç::> da Pátria,
cuja hon:a, integridade e

insti':uiçõe� defenderão

CINEMAS Cartazes do Dia
- B A , IJ B o S·-

.j"iln 1',"',\'\1<
�(Il"I'\ I,ViI'(lIlnn

I"
"'" oql�

,�'jtJ r', h"l'''.,
M:l�<;irr::e Se�ato

l�abell� Corey
(JS CO\!.\'\'t'IIE1W'i

(i",-,""I'<""PL ("'r <I .. I.ux"

('�II,Ur" "li,

E8CRAVA De ORIE"TE

'l. �Jn

S('}1�rmiScop(' lo n:'\l1ia(' ';nr
- Cen:-nda al(\ 14 anas -

'PaI!

as 5 e 8 HOR �:S
Hewani K"el

Su�an K"'l1ner

John Saxen

à� 8 h')I':1.5

Tyrone Powel'

Lind,! Da"l1ell
_I

o PESC"�DOfl DA GAl.. Jl.EIA
P.'In:lVision Tc('n!col"r

- Cen>.Ul'a: atê 5 all 's

SANGlJ� E AREL\

TerniCf'!lol'
C::,n.�ll(l:l. , �c 1,1 r>:l1S

Cllle IUIXY

às 8 hOl'as ONf RAJ/:
Zyf':niev Cybul�kl à.... 8 horas

Jennifer JonesJ.lIdna Winnicl�

,._
TI:!'" :--."nTUll;o.,'O

-. _�_

- C,ensul'a: até 11: anos -
DUELO AO SOL
.- Tecnicloor - -<-1_J:.j�

,

':1_'1 ,'" �"••'··'1{ n 'fiM
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



eemoeráücos. mns s men-e b'tcos n�meados pelo cão dos Funcionários PÚ-

SAO PAULO, 17 (OE) _ r-ovemador õarvatho Pinto, bllcos de S, Paulo. vai ím-

Poderá tomar novo aspecto c recentemente dcmWd,1'" petrar mandado de segu­

a caso da dispensa de ccn- pelo atual governador Ade- rança contra o ato do sr ----�

tenas de funcionários p:!. mar de Barros, A ass-eta- Adernar de Barros, díspen- NACELE .DE S.
--------�------- ���:onot��i:ele:OI ����j:�;i� DUMONT

da hoje pelo SI'. Lrvio J"- DOADt\
nler presidente daquela RIO, 17 (OEl - Em

associação. Justificando a transite- p.u-a S, Paulo,
causa de impetrar t:ll mnn- passou pelo Galeão a na­

dado, disse o sr. Llvlo Ju- ceie do 14 bs ôe Santos
mor que o governador Ade- Dumont, O sr. aouarrtc

::I�O�:1 ����l:i�:rl�ue adll:� ::r�a\�:�t/l'���:íciO�m�;\�
Dão poder ser dispensado coa:". naceste a esposícão
nenhum funcionário nos fi de aeronáutica na capital
meses anteriores as etetcões paulista
que este ano, vão se ferir

�ENTAÇAO: AGRONOM1CA-1T�: M��nicl:>
da pavimentação dn estrada que vai da Agronômica até
i .acorum ruancaca tese. peru Governo do Estado Que não

se. descura em dar ã. Capital ° que ela necessita como te­

mos dito e reonc. no momento e n-ucia de grande alcance
Já devemos á fecunda adnunrstracâ- estadual obras d�

importância, alem de outras mais' em execução, todas
visando o progresso de nossa Capital numa ajuda direta
e digna d s maiores aplausos à nossa Prefeitura coítadi­

nha, que vive do complexo de depauperamento financeiro e

desp..uvidn de quaisquer recursos,

xâo rôra o d"c1ril1 e enérgico apôin do Governo do Esta­
do nada seria feito.
Celso Ramos, porém. tem amor H esta terra' e tendo ret-o

cromes-as de ajuôá-ta cumpre-as c r m os aplausos de

gregos e trciauos.

O Plano noccvtarto da Ilha, ngcra fazendo'parte da S�­
crotar:a de Viação e Obras Públicas, executará a pavr­

mentacã- de outras estradas na Ilha, dotando assim Flo­

rianópolis de todos OS recursos necessários por cuja exe­

cução vinha justamente reclamando,
ILuz para t-ua a Ilha como está sendo feito e ocas estra­

das e ent.ão sim.

Poderemos pensar, planejar e executar o turismo

Ccnfiemos no õovêrn- Estadual.
o-nnemos na sua ajuda,
'Confiemos na boa vontade da Secretariá de Viação e �J­

bras Públicas e multo havemos de ver para nossa alegnn
fio i héus.

C�ntn dp, Estud 1S Pelais
da fatuldade�d� DireitD
da Universida1e de
�lnSanta Cªtarina
lIa SEMANA CATARINENSE DE ESTUDOS PENAIS

PROGRAMA
SALAO NOBRE DA FACULDADE DE DIREITO
20 hs.

Ola 22 - acseüo solene de ínstajaçãn
Homenagem ao Professor Jose acena Ferr-etr-t

Bastos
Conferência: "CRIME E PSICANALISE"
Conferencista: Jorge Marhmi

Ola 23 - Conferencia: "OBSERVAÇOES À MARGEM DO

.ANTE-PROJETO 00 CóDICO PENAL

c-nrcrenctsta: Prof. Marcílio Medeiros

PENÁL"

conrerenctsta: ProL Gcruldn Gama sanes

J:)ia 25 - oonrerenc'a: "O ESTADO DE NECESSIDADE
DO DIREITO PENAL"

C:Jl1f('l'cndsta: Dr, Silvio Eduardo Prrajà Mar­

tins
n'a 26 - oonrorêneta: '''O ANTE-PROJETO DO CÓDIGO

PENAL MILITAR"
c-nrerencrste: Ministro Ivo D'Aquino,

O Centro de estudos Penais conferira certificados do

CUl'SO de extensão untversítáría aos acadêmicos e pessoas
interessadas que rrequentarem p.el{: menos a 2/3 das

ccnrerêncías.

Florianópolis - AbrU de 1963
.11ltonio Fernando do AamQral e Silva

Preside:lte do CEP

'PARTIDA� OE
FLORIANÓPOLIS EM
DlAt ÚTEI� AG

9horas!

1

em vás-i-a munkipios pau­

listas,

,

MHHOR ALI�ENTA�ÃO- :",'
.,

PARA M_ELHOR SAUDE •

D MARIA SllVElitA
'

� ....
i_

DIRETO.A � COZ1NHA IIOVAl- rtl..":t71.IIfI/lmj

A scieuna presta-se ;L
lima infinidade de sobre­
mesas gostosos, variadas.
tenta:!,ras! Como a sobre­
mesa abaíxo, que todos irâc
adorar!

SOBREMESA

RUBAYAT

h'''!l!l:e ri gelatina de a .

cõrdo com as instruções do

pacote, auntae o açúcar.
misture bem e leve D. gela­
deira, Deixe gelar até que
comece a coagular. Retire
e Junte (' creme de leite
batido misturando bem,
Arrume em uma rôrma de
vtcro camadas atternaoas
de btscoítos embebidos na

mistura de rum e calda oe

pêssegos, pedacos de pesse­
gos ,e a gelatina p'eparacta
com o creme, terminand I

com esta última, Drlxe ge­
lar completamente, Se de·

sejar. cubra com aiguns bis
coitos.

NOTAS E SUGESTOES

Para remediar a maione­

se quando -os ov,..s e o azei­
t,e não �e ligam, esprema,
â. parte, o suco de lim5.o e

vá j.untando â mai:luese,
batendo sempre, A maione-

•

o ctasstco pudim de leite ou

rtan. Não desejandn fazer
um môlho elaborado. adI ..

na de casa, c-m um pouco
de imaginação e utilizando

ingredientes ii mão, poete­
rá substituir a r-arde de <'':\ ..

ramelo por geléia, X81'000

etc. Eis algumas sugestões
testadas e deliciosas: mol:
melado: creme de leite SPÕll

bater: 1l�léia batida r''',\

;�:�����di�f5��i;���::.Serão dem itidos2.500
�:::�:;��:��:%���, ';:::� fu nC I·Onários· cENAM:�n�:= !�%ô��� a c-n-us- • �
Evtdentemente. 1"11 tód.:;;

estas ocasiões, o F'Iün lá

e-tará preparado de ncôrd r

éom as indruções do paco­
te ,e gelado,
Mní+a gente acredita que

fl consumo da laranja. dn

limão e da tangerina Sf'­

tam prejudiciais ao ortra­

ntsmo. por serem azêdns­

»et., ccntrãrto. êstes frutos
deixam resíduos atcenn-s

nue neutralizam Os ácidos

resultantes do consumo ,'"

pl'''dutos animai�. Faca,
])I)'s. sem rereio, larf!'o u�"

de frutas ácidas. a fim de

rorrie:ir os malefícios ocu-'

�Icnados pelo abuso de cal'

nes,

O ouiab� tem lar!!:o c"n ..

1'IImo nos Estados tropical,>
h�a,,;lf:'iros, E' conhecido
�'1",h,;m nela nnmp de­

(!1!imbnbõ, Entretllnto, nã ....

p ('onhecida nenhuma prn­
m·iedo.de nutJ-itiva do quia
bo

O� melhores QuiabOS sã:_)

se ficará c .... tn .""11 a<:pecto �"'\ele_;; cuias p()ntas re

nQrmill c tomará consistê'J - f''''''bram com facilidade .1'1

cia, ,�r""'m dohradas
O alho entra em grande

quantidade de pratos cr,·

mo sopas, môlhos, carnê'S

diversas, verdm'as etc, Ca­
so sejA. c-locado inteiro na

cOlllid'L. seu perfume será
moder:'ldo, POl'êm, desejan·
do-se l'm cheir:> mais ativ,)
e um ::aladar mais acentua

do, e precl�o nmassá-lo, fel'
mand:l uma pasta
Mu:tas pc:soas não aple­

clam o a'ho devido a:l seu

cheiro atlv ... e penetrantE,
porem, ê ótimo para fi saú­
de, e5timulando as secre·

ções gâ:>tricas e como gran
de antlsséptlCO das vias ff"S

piratórlas. Seu uso, princ'­
p:llmcnte no Inverno, de"�

ser gt'!neroSr, O cheiro d,J
alho cesapilrece da ))6C:I,

após ('provar os dentes com

pasta dentifl'i('ia (111 t�)­

m:'lI1do-sc um copo dn lei'

A m:mrt"rt (,'l'míqlle--g-,.l-o;b
de vn;'wt' :lS suas .�obrcnlf'­

J<as, di'scjn variar t;Jm\)"'lll

2 xrc. de pedaços de nês­
segas em calda

�50 (':, de biscoitos palit-"<,
franceses

1 pacote de Gelatina' Ro-
yal, sabor Laranja
1/2 xic. de rum

3/4 xtc. de açúcar
3/4 xic. de carde de pés­

segas
1 xíc. de creme de rette

Dia 24 _ conrerenetsta: 'PRESSUPOSTOS DO PRO-.
batido

CESSO P!NAL"

Para retira:' aouela félpa
""tur'11 ane o ouinbo con­

t';ll1, l:1vf'-o ant.f'� de o co"­

lar e raspe-:) rom uma fa­

(''1_ p""", nne ele fiaue b"ll1

.""�";'Y'1-t'l �"m g"sma, d(>­

p'li� de picâ-l" e antes dt"

o DÔr na panela lJRrfl tem­

per'lr, misture-lhe um p(lU

nninh<1 de sal e vinae-re, Se

fôr Ia7cr quiabo ensooadl)

rn1l1 carne. p"nh:l p-u('o
!<al na ('!lXnf': e se o qui ,­
bo fór simoles, ponha ape­
nn� uma pitada de sal nn

rl'fOI!"H10 oue o auiabo nn,)

fipará saip'::.d� e gosmento,
Out,. .... processo. é (',Mtnr i'S

,pf'nt.'ls e, em sl'P'uida. m�r

Iwllui.-lo em âllua com um

]lr')U('O de vinaltre ou suco

de limii�. durante cinco m!

""fn�, Ft'lV1ll!Uf' o ol1illb.., "

1l1:.\';[LIA. lõ lO.FoI " ,Iirct ,r j!'�r,,1 ',lo SE:\" \ '·1

(,1'1;:.", "I';ad" 1'''.

,,:,i Il'i nit'> tt'"

1""'iI ·""1':1.'111, (\l!t!., Sl�:\' ,\:1

"Li_';:lo, PI'''Il1t!tClI, lodll'·", O

direl"r gerill do �EXA:\1. 'I�"

'W;''''', dep(';. dr hr "lt!"""'"

p�h
ter lo 'In

t"l' lIutlH'iznçiio "O I'ror.

('c'-,'a -rc :?",1I0 ru"ci"nl;";"s

cred�.\,';",h'$ do SEX.,DI "�­

ri,o ndimilidos pelo atu,1 ,1,�

reto\, ·;.::er"l duquelo ,;rc::'o,
co"vucl �: "11;\" i Fittipnldi, ''l\''�

''''''!llh,u tl '·c'" sblo e,'ses (u"

f;on'-'rlnK nO;Il"lId,,� de ,,,,'11'.'

r» i]'l'ol<lllll", p"m v,,�'n'! ,nc_

xi�t�utc" " selll IU.pon, h'i i -1".

de 1'''1', Jlnl:'{,-I,,�.
enu-ctumo. o eoroll"l

di, que muttos (/c;.�e5 se'.";I­

dore" I'0d"rào ser aprov'"i:.­

dos re<::ulurmentc, em d,:;,

dn im!,ortunlc' l11i�s:lo q'IC U

SEXA:\! que junlo nu. ·'I',,,i­

"jpius b,'"qn�il'o", dcpcn<lt!",L,
,'ontudo., cssc nPrc-"eitu"'<"'to
<lu qu�· determinar 11 Pr ',,:J�n

ci" dn Repúhlica, atrav,'" ,'�

RCU G"hin�te fi,·il.

man tej- u", rt.'l'l'"",·,,tanlt .I"

Sf:XA)! em ,'"da C'll'itnl; ,>'Ir"

$o1'\'i]' d .. "Iem�nt" rit<I;'!(l':',

"!lII'e .

o� I"" "Í('; 1" '" ,1o�

J>eftil'!)� E,t"do� .. , ln �

ç:l0 );'enol do �E"I':Dl ",n ,:, ..

''0 11V�."i '1'''1(11'0 de pe,,",.:1.
:J"i "iiu (xistir ncssn 1 C')1�'­

li�ii" ",,�,,", €li fi!l'lh'\(lI1'_�

" :"El\.\)1 "i,,> di�:)i,C' .\1" v�'r'"

Im 1'''1''' 1'1I�"II\(,!l(J du TJ�"'��-

ai, clll",ft,·, i1."1\,lo-, e, ,,_�i,.,

" iI'l'e'n,llIrid"d" d, �""" ·"o�

do SI�K .\�1 em ';ü' 1'",,:. ''''''

corola ,'V'" \f:0 f""ei"'H:,i�"
r\'(·dcnd�II",<. "er� r�,·I""I,. '

o sr, 11>1<:h,'II" !� S"nt' \" .• "

d��ij!'"ado nJlres�nt,'nle.

n",st",", "Os jf'r'lIIli�ln< "

flue loi " Q 'lur " " i';EN I, 'I.
Ao fin�lizar "' S\H" ,lecl'l ',,_

�õ�s exc1"�i,·,,s "·A Gn',' tn, o

"01'<111"1. "yi;"!f'r Err",ui Fit'1'1I1
<li, direto)' �crHI ,I, ';E"I'.> ,I

esdnrec'eu flue "'I\IIle ';1',,,'10
deveria r���her c�te '''I() ;; II

l1lilhõ(!� dI!. "rul.eiro" pu." a

eonst1"u�iio da 'CU"" dOll. );'1_

nieitJlo" nHl�. cm_ Yi�ta d,.,

:;lIa no d",-conte,,�iio de de"I"'­
sas d!) governo feder;,1 , ...., ,""i

reçeber 1:0· milh,;e" J';,,�\, ,/:_

Fl-'XClOX.·\RIOf':

CREDEX(,I.-\DOS
l'vn�e);'uindo, rOr.. grau1!u ,li

fic"ld,de, n �n!J'e"i,!:o r'>cn "

dird"r !,:cr,,1 d" �E"I'.-\:',!.· �

c'",'oncl EI'I,Uni Fi'.ipl1w" .it:,;_
titleou a A Gãzc'ta
"'"nttlo rrrcdio "

{'m "i,tu d" '�ilU!l,:ii(!
elll "u, 'e.em·ontr""" ;:'(:1"1:1
TC1'''l'ti�;,o, ACrcsce;Jtltu
""� l)I'il,,,,iro� u,p,,"., lie _'.I:

I,dmini�!rn�;-.o �c n"'ntc\'J

!"�I",J,, (11.' ""U

<1". (',,�:o (I", :,Io.:oieil i,,�
�cn,J" <''''t'rrl!''dn

'QuC'!U l('dos 1).< "C'r,",1
d" SEX.'!.)[, UO '1"" ;n(.);'n.ou

Q fOr"",.1 Fitipal.!i, ,i-'o, p 'I'

portarias u�lIillada� pcl, .,'-_

ti!!"o diet.lrj!'er,,1 'fune;o(\",")"

('redcnei"do�, �:S",," fun(';,"·:>.

rios 5;'" el'cd"""i"dos 1·"j"1

cohlbor>1r c('m O �J.:NA�I II:"

"�nd(l ,,� �UII� \lort:lJ'i�� )<u­

blic"d,,� �"I Í>rgi", ol'i,",,1 "i

SERn: or IXQt'E'IUTO,>
uhcil'l!

H,í qU:1tl'0 !Uc�r�" ;"\''''C

do �I':X·\�I o cOrond Fitt;!' ,1-

di 5"lielllo:1 (lUe somente ".co

I'H cNt:i "��II'" in,]lt 1'eU 11:'!( ", �

" riil'"t0l'in J!:n,,� dn,!,,',I� i,.

1:';'" cm ":l'lude .!o ter ""do

plell,! lihcr,hde i, ('"",,',,

inrumhid" de fmcr o le\'"l,'::>"

"'ralo du �it\l"�ii,, em

�""I:o d""l'ti�:10 �c c"h',ln­

"11, "I"'" "admi"i";l'lI�h, ·1,)

Prof, klllju ('",·::I""nli. E"�:l

C"IIlj_�sj,,, d,.. L(\·,mt"mcn''l, :.0

(!\1e ",",'!l'1I01l. Propôs u"'" "é

ri" de inlti.:éritos ndminis:r"­
ti\'o� P"ra "IH,r"I' rC8J'o l� li,'

Hd"nc� dr runcio,,:írio� (Ia

.nli!!'" "dm;n,tl"'�:l'), X ,_ '''.:­

:-<A\I, em Bra�ili" e nO� F...-.r.

dos. �x;�ten, rundo!l!Írio� "ro

d","rind,,� que "'" ret·"I, "11

�"U� �"hil'ilts hio "'Iu,,�e 1)". ;j

no. <'UI ,'i,:\'tlc{](,r"lta 1,',:"

1110'-'" orç:nntlltoíl'ia P"r'l 1\

"C'l'hn d.' l''''�"o"l.

"'(ln!\) l'ud(·,·�, u�'''' de Ii',,,
d,' 1,,[,,1 1'1,1'0 <'u:nprir ' ni("jjli·,,",

.;---- -

Lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS !

CienliJicome'lle dosodos, lornecidos em lór.
roulc� especiais paro dllerenles cuill/ros. de
ocôrdo com a :loturezo das solas, Diversos
l'poS de od"bos poro b'l1010, cono, moodi.
oca, rumo. 1l11h0. arroz. teijOo, !fIgo, pomo.
res, jurCins. ele

llELE<:M'IA� �I,�jlÃ(1

FE('tl"ll.\� BUSCHLE & LEPPER SIA.
"JOlI'!VI\l�' RUI>. DO P�!NC1N:, 115
SW"',NhU' II' ',_ 6�VSOlJl, I)'
CL'<ll'�A. D,��M�AJlGAOO
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Sillolcatg dOS cm�re�aoos no
comercio '�e florianó�olis

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINA'RIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, convoco Os assr-ciados dêste Sindicato

para a reunião de ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINA­

RIA, que se realizará no dia 1!J de Abril corrente. às 17.30

horas. nai séde social, sita à Rua Jerônimo C::;elho-Esqut­

�����e Vidal Ramos. 325 - 2". an�ar � 5a1<1 209, com a

ORDEM DO DIA:

�:; = ����NT� �������Li.
--

Nâo havendo número legal em primeira convocecêo,
a Assembléia se realizara em segunda e última convoca­

ção, uma hora mais tarde, ou seja, às 18,30 horas,
qualquer número de associados presentes,

Florianópolis, 16 de Abril de 1963.

Aníbal da Purificação
Presidente

E D I TJiEPRESfNTAÇÃO ou AGENTE
Jovem de responsabilidade, fo�mado Contador,

cOm Escritório mon.ado no centro cómerciol de San­
tos c/telefoO€ procura agenciar ou representar
qualquer firmà. Fóbrica ou Indústria no cidade �
Santos e Adjacêncíos. Entear em cantado por carta

com o sr. Alonso. Ruo Dr. Manol:;l TO(H�nnO, 123 -

SANTOS - ESTADO DE SÃO PAULO

t;"aILS:A if)fm$",;....�
(ONn((lOU·IJOU"IlURI�

DE t�J'if r

P.-IIlIIIiK,'tlllllillD, ..'jI

ca, residente e oorrucmnoa
em são Paulo - B.,ludu ue

São Punio: IVO.'JJ:o.:n; '.!.At;­

tois ))0 ROSÂRiO, brast­

terra, casada, doméstica, 1 e­

sidente e duruiciliadu no

n:o de Jnucir-, E.%udo cio.,
Guanubara ; PEDRO L�j_S

TAJL',).l.o, orasnet-o. case­

dv, milÍl:J.I', rcsiocnte e d�­

miciliado no Rio oe Ja.l.oir.J,
!'IMI TAULO:::S D:: oiavzr­
Estado da Guunabarn; I­

RA, ara.t.e'ra, casaca, do­
mésttca. rcomcnte e d�::l:­

! 'aoa n R'o de Janelrn,
Estado da Guanauara ;
\,,,J..0�R prm.,['CE.l.:':;'fI.S

TAULOIS, brasileiro, cu.a­

do, ll'.i�.giEtl'ado, re-ícen:c �

dcmíctliadc na cidade .te
Laguna, nés.o Bstar'u: II:">
LIO PEDERNEITIAG T.'\. LI­

LOIS, umsnetro. ca-aco. r..' 1

nter, J esrcen;e c drp1icil 8,­
do no Rio de JaneirO, Esta­
do da Guanabara: ANTF­

NOR CANGUÇú DE M!i:S­

Q:'HTA brasileiro, casad-.

militar, rendente e domitu­

liado em Rezende - Esta­
do do Rio de Janeíro: II.­
....·O� CA�JCUÇÚ DE ME3-

QUITA. brasilei�o, cas<ldo
milit:lr re!cr:nad,', residen­
te e domlri1iado nl) R:o de

ESTADO DE SANTA CATA_
R1l\N/I.

JU.l..LO DE DIREITO Di\
VARA DE FAMILIA E :::lU ..

C�8S0E� lü:iCRlVANIA m�
FAMILIA E SUCESSÕES

Janeiro, Estado da ouana­

baru; ROBERTO CANGU·

(,,>Ú Ui: ME::iQUITA, brnsr-

110.1'0, casado, runc.onãrto
U:'>. i-eteó.eo Brasileiro S.A ..

residente e domiciliado �)U

�;;'!H.JS - Estado de SãJ

pauto. conforme consta das
. declal'aç,jes d, inventa. ío,
na têrmo respectivo, cita-se
e chama-se os referidos
hel';,!rjrcs para, no prazo da

30 dias, contecco da pubii-
n-. Orgã(l Oficial dú

dizer sõure as do-

Ic prestadas pelo in

ven.a.ten.e e azsísur. acs

Vende-se EDIT ,'\L DE ClTAÇAO Dili

AUSENTES

Um Gravador novo mar­

ca Geloso modêlo 263 altn

fidelidade.
'rnnnr na rua Tiradentes,

12 ou pelo t.ateronc 3941 '"

o Doutor OSWALDO A­

RÊ:AS HORN, JL'IZ de Di­

reito du Vara de Família e

euceseõc-. li u (_;lJm:.lr(:�\ de

g'Ioi-Lmópolía, Capil.al do
Estado de. Santa Catarina,

Galei. etc
SLl:ICl. a ;:, que o prv­

.sun.e cct.at virem ou dó.e
ClJ�' L!.e::i'llc:1 t.; uve-c.». (,OI',

o pi'a:>:,) trinta (301 di:l�

que neste d.r vara

til' "',t:l1j!õa I' au-essêes..
com o -process., de Inven ..

t,l�i dos I.ltlls deixados por
ra ectmento ue ROSALll{A

resrdirfdo rara desta comer­

TR:lMPOS!(Y TAULOIS. E

ca os herce.rcs: ZILÁ TAU

LOIS FERNAND:SS. brasi­

leira, casada, doméstica re­

sidente e d-imlniliacu 11'01

cidade do Rio de .ranetr l.

:u,,;tad� da Guanabara; IVE­
TE TI'.ULOlS DA COST,l.,
brasileira, casada, domés.i

ATENtÃO
TransUór:es de mu-

danças ,

M'rdancas II\<.:ais I"U p!('.
,il o-uras cidadrs: Servi-

rieLlajs tõrmos do arrota­

parttlha até final

sob as penas da

lei. Dado e passado nesta

cioude de FI·rÍlnÓpoi.:;,
eco.are» de igual nome,
(;3P:,,::I! elo Estado de sanrc
Ca .ar na. aos oito dias do

mês de, abril do ano de mil

ncvecent s e sessenta e tr âs

(8--1-1963). Eu Luiz s'euoe

Jorge, Escrivão, o mandei

datilografar, conferi. suba­

creví e nas.no.

19-4-63

Curso Preparatório Continente.
CURSOS ESPECIAIS

PARA, PROFESSORES
DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 IGI'NNSIO EM UM ANal
PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
DATILOGRAFIA

VENDE - SE «os de mudancas.

Nilo é necessá rto o �n

"radamento dos móveis

mtonuecões a rua F'I','O­

cisco 'r'oíentmo. n":i4

'(fiO!'>

Uma casa à rua Hermann Blumenau. N'" 61, esquína
com Av. Mauro Ramos. Bem no centro, Com 11 peças.
..ótimo ponto uara comérct- pu residência. Facilita-se o

pagamento. Tratar com o proprietártu na mesma.

18-4

Oro Ato.sio
tf1onqii.imoll
.... L1N1IJA DENTARIA

Latamento das afecções
da boca 'v em adulLos .:.

cn.mças pelo� melados ch­

In;'� e cirurg,co. Cc,nCecç?')
c.. pl'o�eses p�rl:Íais e :0-
ta;5

.. t.ende de 2a a 6a fei:'a

das 8 as 12 h ·ras e das 15

as IH horas aos sabados

pela manhã.
Exclusivament.. '!om h ,­

r'l marr'ada
"::onsultór!o: EdifíCIo Ju

liet" - sala 104 - rua J�-

- Bcsead., nos mais modernos processos peda-
gógicos.

_ DirigIdo pele:
_ PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
_ Equipado com móquinas novos.

HORA'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS

90 F��o d�u�1���rii�� �R�� a��a�úIViO Aducci '''nti

ESTREITO .POLlS

Oswaldo arêae Horn, Juiz
de Di;:ci[o da Vara de Famí­
lia e S_ucessôes'soda cáustica

(oop€re Com a ASCR

Dê-me
.. sua

mao ...

INSTITUTO DE IDIOMAS YA'ZIGI
o INSTITUTO DE IDIOMAS YAZIGI cúmunicc.

o todos os interessados que já estõo abertos 0<: ma­

trículas para o CURSO DE CONVERSAÇÃO EM I

INGLE:S poro quaisquer do trés EstágiOS, oferecen.:.:o
horários adequados nos períodos da manhõ tarde e

-f:t noite.
•

Outrossim, comunica aos alunos viger-tes que (,)

reinicio dos aulas será no semana em curso, obede- I

cendo aos horários jó estabelecidos.
lvIelhores informações 1';<' Secretaria du Instltu­

& to n .... l-torório dos 9 às 11 horas e das 15 às 2C,45
., heras, de segunda à sexto feira e aOS sóbados dos

Q às 10,30 horac;.
• .

Florionópols, 4 de fevl?feiro de 1963
A DIREÇÃO

CRISTALIZADA EM ESCAMA,

DR., ALVARO DE
.CARVALHO

FABRICADA NO BRASil PElA
PRIMEIRA VEZ

CIA, tLETRO QUíMICA flUMINENSE (;ur.lunlCfI a"5 .';.eus ('.1:-

"ntes a n,ud,�n(':i <lQ :;,u

-con8�ltoriu, a partir ,!(: L,

de abril, para à �u� Nunes

MaChadQ, n. 12 (eSfl.;in,·
CI'.n\ à rua Ti";l<,lente;;)

Embalagem Industrial:
Sacos m"ltiFolho$ (Papel e Pl6slico) de 50 Quilos

Embalagem Damésticq:. '

GiNA'SIO EM UM"ANÕ---
. <'�"""l-

1.0 andar sala 2
Caixas de po�elõo corn 24 pocottS pl6slicos de 1 T/l :b Atenderá nos ll1esm<'3 110

rarios - isto é da;; 10 a"

12 e <.Ia� 1:: h01':>8 em d;",n

t�, diariamente.

Agor.o com maiores probabilidades - Faço o

suo Inscricõo Ó Rua Dr. Fúlvio Aducci 748 CURSO
CONTIN{NTE.

.

Representant",! poro os

f�lado. de Santo CoJarlna e Poron6

BUSCHlE & lEPPER S.A.
Dr. Walmor Zomer

Garcia
Diplomado pela F'acu!dane

Nacamal de Mediciná d;l
Un:versidade 1.1" Bn>.si.

Ex It]lel'no pOr cúllCUl'1;O d'l

Mat,.ermdade E::;coJa :�e,­

vi;o 10 Prof. Otávio R"­

drlgues LimaI. �x-internl
do ::icrvlçu de Cirurgia Cl.)

Hospital 1.A.P.T.C, do H:o

de Jar.eiro. Med:co do H'­

pital de Caridade e (.!l
MatLnidade Dr. Car!l1S

Corrêa,
PARTOS - OP�RAÇOE8
DOENÇAS DE SENHOfl"'\$
- PARTOS SEM DOR D<:! o

métodQ psicO-PrDfilatir;.).
Consultório, Rua JoãD Ptn
to n. 10 - das 16 00 às

18,00 horas. Atend; CI)m

heras marcad.as. Teletond
3055 - Residência Ru"
lkllf>rlll 8itteOí:uurt: 101

)".- '''� � BI"mana" • Curitiba
_.....,..,- ...._--------

TERRENm A VENDA
Ru& Tilodentec: ')< - FlorianÓDuli!>

VeNOE-5F \

VÓrlos lotes Pl..)ximos ao G�up(,. Irineu B·.)rnhau
sen - Estrf'il'o.

reiros1 rn-e�ot;I'���;c2 � i��;�:;� �����;�Ol - Bar

I tote 17x30 '0 Wfl:,l bolneór'� dr Cemburi,j
próximo à S<'de 0('1 ',�tf' Clube

1 -- lote 10x}O no lona nn!neório 'de Comba
riú próx'mo a sede marítimo do Iate Clube

I lote 15:<30 no Vila P'Jmpela - Cu'rtil:. .....
1 Inte com il P.'r·ec dt-' 700 mt'i2 lunt" ao Hl..·

pito I P'<llestonte pm Ptumen.!)lI
1 ;ntp 14x30 junto à Fundlcõrf l'upy, Jo'n\l"I�

' ...t" 72)(31 " .... r>ilnr7i",h,.., Curitiba

CASA - RUA TIRADENTES esquina com a Av. II
Luz - 3 quartos demais dependencias.

RUA CAETANO COSTA 155 esquina F. Neves _ Es-
treito Casa de madeim 6xJ'im sendo banheiro de 'tij.)-
103 _ teneno 15x40

RUA CONSELHEIRO MAFRA - DU<ls casas n. 109 e
,111 otima oportunidade.

RUA TOBIAS BARRETO 22 _ Estr,eito' _ Cento r­
tá\'el casa de material perto da praia.

\
COMPRA·SE RUA MONS. TOPP. Magnifico Edificio novo com 2, S 1 li ti R O S O '�

ap:ll'tamentos e terreno de

esquin.a.. . .

i s O C � I' E Z I T J
RUA PADRE SCHADER 79. PrJXjffiO a Igreja S. LUIZ t-..::_:� _

- Casa de madeira -- quarto de banho de alveI1aria -

4 quartr'S, der:'aLs 'dep�ndências, tod:t pintada a ')Ieo.

llrn;'l LOS€! próx:mo 00 centro de Fpolis, até
2500000'00.1

Uma caso até Cr$ 1.000.000.00, próximo
"('rI, ... ri!" FC')nl;"

Eu fhe garanto .. 6 multo duro Clpreride, a andar na li'li;,ho
Idade ... Os músc�!os não obedecem. S6 co� muito esfôrço
conseguimos mover as pernQl. Damos 'oiguns passos com oti­
mismo a, de repente, os fórços nos faltam e nós ;:ormos. Ma..

n!lS levantamos depressa poro andor e tornar a çair. Às vêzas
a gente choro •.• Assim difíceis sõo quase Iodos os nossos exer�

crcios e estudO'i. Mas o�ocrificio compensa: eu, por exemplo, jó
melhorei mui�o e estou -;:erta de melhorar ainda mais. No futuro
espero ser como Você. Poro prosseguir minho recuperação e da
tenros crianças. como eu - poro atender o milhares de (loiras

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu ouxrlio. Aiude­
-nos J O que é pouco .para Você será quase tudo para nós I

p

Dr. SANDRO
MASCARENHAS

COQUEIROS - Rua Sâo Cristóvão ao lado da Igl'e
,ia - Casa de 4 quartos - 3 salas _ cozinha _ terreno
de 1l,550m�.VENDE-SE

Um automóvel OPEL OL�MPrA Hno 1951.
Tratar com o sr. Aurélio. Fone::; 2818. C�����G�fã�io ��NT���p;

tal Naval em Cirurgia e CII:
nics. de hóea. Moderníssim\
con��.lltÓrio futura'Y'fl -

C�dp.ira eufórica - Alta >:0-
ta::ii.o.
RU:l Brigadelr,.. f;pva Pll.e�,
n i.1 Tplefone.; 3.'i52
C�ACAR.A no ESPANH,�

ESTRE�TO - Vila Florida n. I fundo F. Neves COlll

:s qua:·tos sala - cozir..ha - banh�i�c - agua e luz.

FLAMUUS -"'RUA 14 DE JULHO 953 - Estreito salda da ponte
quem segue p'li'a Coqueiros, Casa e terreno com 782 m2.

\
RUA FRONTINO C. PIRES N. 32 _ casa de madeira

p·",.:tll�.ento parte a vista, resto RCo,11binnr.

Contecciona-s{' quolque' quant,d"de. no n"lplho'
qu�lirilld(> e r"'fmor prl."'ço

Ed Znhio -
7 o onnnr 0010 70 I Fone ';:4Q4

Ora. IMM nnll A NnrFTI AMMOH
CIRURGIÃO - DENTIS1 A

Atenrle srOf', e Cl"in::cos
Método psicológico moderno - e�oecializado
poro criançf)s - ALTA ROTACÁO
Aplicoçõl) t,6cico d(l fI,je r

Atende do<: 10 à� T2 e dos 15 às 18 horas
I)lln "fio I,..,ro.. n·" <(I

TERRE�OS
LOTE na Av, R!o Branco - Venda de ocasião.

MUS1CAL BÃRLO'T'P"'i n') fjn�.l da Bocaiúva c inicio da Frei Cane-
c\!. - l(\C;lliza:;�o ideal.

'

RUA JOAQUIM COSTA - A'!fonômica - 2 otimos
lotes. ARA UM B0M PASSA TEMPO COM SUA FAM1L1A - RFU1.fIOEf! SOCIAIE

DI'I.1õl,fANTEf't COQUITB:lS ,._. FESTAS DE ANIV.ERSl BIOS - CBAOQQUE1R.OS Rlla Jl1ca do J..;Gide

_RA'O!O PHOIII ilA· �nrM[)"

!OM Df üRGE�(IA TEL 391 f

dos.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A acuidade ae Filosofia
MITOS E REALIDADES

MITOS E REALlDAD..!:

v

A insuficicucíu quulitatj­
va dJ ccrp decente em

nossas escolas supertorea
n o s a d a pdnclpnj�llen�e
em centros uru.uros peque­
nos. !f�ul :1. cm :>;, anoc par
te cta expori-üo norte-utu;
verificada pelo croscrmen­

to núméríco das unidades,
num esrôrco de dotar o pais
de proporcional m -ntan.e
de escoras em relação à po­
pulação que apresenta cres­

cimenta de caracterísncas
explosivas. A demanda pe a

escolaridade de nivel supc .

ncr, que jâ atinge t- r.e­

mente o seio das classes c­

c-nõnucémcnte menor ser

vidas, também funcioná
como jusuücat.va panL:a
cuacão de escolas super-tu­
res em centros sujas condi­

ções culturais pouco taclli­
tam J. autêntica rorm.rçâo
de mentalidade de ensino
sucencr. Buscando tnterrom

per a crescente balbúrdia
na própria senuçâc curri­

cular, o Conselho Pederal
de Educação. pela Lei Dlre­

trizes e Bases, contraiu o

encargo de estabelecer C'S

currículos mínimos das es­

colas que compõem o UP:i.­
rêlho de ensino superior.
Entretanto, procurando tI'I.­

cionalizar o ensino, toman­
do como partida a criação
curriCAlar. o Conselh::> Fc·
der:ll de Educação condlcio
nau a exaltação e nltldês do

problema que compr.eende a

infeliz e reduzida dlsponihl­
lidade de efetivo docente
capaz de. verdadelramer.te
resprnder pela sugestão ra­

cionalizante do ensino.

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA
SEGUNDA VARA CtVEL

D.I!:STA CAPITAL

Edital de leilão com o pra­
zo de (lO) dias

O DOUTOR CLO­
VIS AYRES GAMA,
Juiz de Direito da 211.
Val'l Cível desta C')­
marca de Florlanó­
l:clls, Capital do E.,­
tado de S,tnta Cata­
rina. na forma da.

le( etc ..

FAZER SABER aos qJle
o presente edital de leilão
'com o prazo de dez (l(J)
dias virem, ou dêle conhe·
cimento tiv,erem, que no _

dia 23 de abril próximo, as

14.30 horas (catorze e

trinta horas) o porteiro
dos auditórios dêste Juizo,
trará à publico pregão dl'
venda e arrematação, a

quem mais der o malar
lance of�recer, ao bem

abaixo descl·ito. penhorado
à HÉLIO FRANCELINO
DA SILVA nos autes de
ação executiva, processo
na. 356m que lhe move CIt­
LIO OLIyEIRA VEIGA;
"Um r.parelho de ondula­

ção permanente, ma:t!a­
"'MORRONI" nO 372.788,
em bom estado de ccnser­

vação, com 110 volts. e

1.5OQ watts de propr��dade
do ey.ecutado Sr. HéUo
Francelina da SHva".
E p,lra que chegue ao

conhecimento de todos
mandou expedir o presente
edital. que será afixado nl)

lugar de costume e publi­
cado na terma da leI. Dado
e passado nesta cidade de

Florianópolis, Capital d:>
Estado dll Santa Catarln�,
aos três dias do mês de
abril do ano de ml! n,ve­
centos e sessenta.e três.

Burroughs do Bra.sil S.A.

Concessionários
LOJAS PERElRA OLIVEIRA

R. Trajano, 23 - FLORIANO'POLlS
------------------------------------------------------- --------------

Sôbre a Comemoracão do 'Dia do Indio'
,

Nas Faculdades de ruo- didatlco e equipamento de

sena. devido sua estrutura pesquisa. E, se não chega­
muntfunctonal, a dlverstda- mos J. essa posição, multo
de de disclp,inaS, a elas ne- mcnos atingimos a etapa
cesearree, tonou-se malar que autentica o "uso dinâ­
aInda em funçao da ebnga- mico" do material Que p-s­
tortedade Imposta pelo C. F. sibillta rendimento e eflclên
E.. o que quer dizer que, la era do complexo processo

mentàvelmente, abriu as de -enstno.

suas portas para o incre- Depeende-se que. as dlfl-

11."'11.0 da Jmprovisação do- culdades económicas para

ccnre, fate que vem acom- obtençãc de pré-condi­
p .. !InJ.lldo a multiplicação çôes do ensino são somadas

1".VieSsiol1an�e das mesmas à atitude de subavaliação
no Brasil. que lhes emprestamos.

.

E se as msuncíencías O que se faz no Brasil, no
quanto ao elemento docen- terreno educacional, salv.y'
Le são tão alarmantes, e as excesões. é bem verdade,
ract.mente nos acomodamos não passa de Intentos de di

a ISSO. reduzindo nosso estor latnrmos os vatôres estatts­

çu para sanar o problema 'e ttcoa. LS valôres brutos, e

ace.tnco à falsa solução da não o c-nteacc qualificativo
Impe-vlsação, alarmantes que Implica qualquer ava­

também serão os problemas lIação referente a fatos cu-

lígadoa as pré-condições do ja aubjeüvtdade estâ sem-

ensino: a documentação di- pre contida naquilo que a-

ceuca e de pesquisas. presenta de objetivo. Ex-

5" Problemática: A carên xemplHlcando, nossa preo-
ela de Prê-Condiçõecs. cupacã- pela educação é
O prcblema das pré-con- numérrca. não é qualitativa:

dlçóes co ensino está ime- ímpurta-nog alfabetizar a

díatamente ligado a duas população para escaparmos
princípnis razões: A eccno- a pejorntíva categorização
mica e a cunurar.

-

de nação analfabeta. Im-

Para um Pais de carac- porta-n-a incrementar o

nsucas de subdesenvoivt- númer.. de formandos nos

menta, ou, quando muito, diversos ramos proflsslo-
de desenvolvimento dístoc- naís, mas não nos ímpj-rtn
c.do. desigual, com setõres num-r escala que os nivele
fOi temente estrangulados, a aos formandos segundo e­

questão dos investimen�'ls xigencias e possibilidades de
na eClucação assume carec- educat'ão moderna. Impor-
tt:risGlcl:l.s l'nev!tabelmente ta-nes Incrustar em cada
expressIvo volume de inves- t3colll um amontoado de )i­
timentos para aquisição de vros, cujo conjunto, sem a

prúprias. :::;erla um tan�,J mínima hesitação, denomJ­
madmi:>sível se n.:;tà&;;omos namos de Biblirtéca, mas

matenal d.dárico e de pes- não n0S importa verdadeira­
qUisa (sabidamente onero- mente a seleção, atuallza­
sos) ap.Icados numa nação ção da Bibliotéca. Prescre­
cujos setõres bâsiC(:s de pro vem �)� élisposivos legisla tl­
dução (aceitando-se que li vos que nAssas escolas te·

educação não o é) são tã,) nham determinada seleção
carent.es de <:apitaL de material de ensino. Oml
E' muito mais plausivel tem as Obrlgaçõ.es legais o

que um pais abençoado pe- uso, e, dentro de nossa l_

Ia volume elevado de "ex- nérCla Intelectual, nos aco

cedente econõmico" possa modamcs a tudo que não
apJlcar investimentos ma�s nos é compulsório.
s.gnificativos nos setêres da O Brasil está

.. empoigado
vida �ura.I.. d.1spgncio .seu r;::elas cifras, lmpiQ:nado do.'i

aparê,ho de ensino de equi- impactos do crescimento de
pam.ento dldâtico e de mJ.- m�grâfico, arrepiado com

terial ele pesquisa experimen sua condição de nação in�
tal e operacional numa es- ferionzada, segundo "�a-
cala jamais sonhada por balmenté demonstram da­
uma nação como o BrasiL dos estatistlcos. E. nossas

Entretanto, se busCilrmoS insufkiêneias, no setor t-
justificativas no exame da ducaci�nal, vem sendo mls-
macre-económia para expli- tiIicadamente encobertas.
car o grau de carência que Se um dispositivo obriga o

temos em relação ao pro- corpo docente a um nume-
blema em alusão, estaria- ro determinado de horas.
mos, sem duvIda, incidindo seman2.is, a result�lfite OS..fL
num erro muito important..e cUa er.tre a burla, clara e

que se tradm:iria por falsa insofismável do disposto
hiperavaliação de nossas em Lei e a obrigação do cum

atitudes cult.urais.
Embora o contexto cultu­

ralral (técnico-cientifico)
d� um povo seja subordina­
do às dlcensões e direções
da estrutura econômIca, e­
le. funciona também como

de preservação das próprias
slt.uações conjunturais. En�
nosso caso Pede-se afirmar
sem temor a grande contl's
taçõcs que, não aprende­
mos ainda a avaliar o valor
representado pelo material

Casa
Vende-se

Uma à rua General BI­

ttencourt, n.O 120. Tratar
na Engraxataria Gaúcha.
Nesta.

.

1 - 5 - 63

primeuto. ncerai e Irretru­

càvennente. se o corpo d:::­
cente não possui pré-ccn­
d.çóes para me.no.ar sua

atrvrcace de magistério, ;)

fato nuo tem impcrtâncüt.
Imparta que a lei' seja cum

prrda, mesmo que todo u

corpo docente fique inutil­
mente sepultado per olgu­
mas horas no deserto do
estabelecimento.

Se os prcressôres, com res

pcnsabíhdade social e pr(­

nseíonar. procuram dinA­
mízar suas aulas. encontrare

quase sempre, a barreira
de administração antiqua­
cn que somente existe em

função do suporte que a

inércia e a submissão lhe
dá.
Para uma nação que tão

longamente vem encaran­
do o ensino como fórmula
de preservação da ordem an

tiga, e não como fator de

mudança, a sacudidela pro
movida recentemente por
um ex-ministro de Estado
cr-nvecando o País à res­

ponsabilidade perante o �I­
turo tem a marca de toque
revnlucíonáno. E,. não se-

Sílvio C. Santos

Com uma exposição d�
artefatos e fotografias, per·
tellcen tes as coleções exis­

tente" no set('r de Antrc­

pologia, a Faculdade de Fi­

losofia, Ciências e Letras

comemora, no próximo dia
19, o DIA DO INDIO.
A iniciativa visa cnamar

a atenção drs nossos uni­
versitários para os proble­
mas que enfrentam as po­
pulações indígenas que Vl­

vem em nosso território e

que por fôrça da expansão
constante da s("ciedade n:;­

clonai vem sendo paula ti-
nam.ente dizimadas.
A êsse respeito convém

lembrar que o próp�'io ter­

ritório catarinense po:' mui

to tempo foi conturbado

com Os choques verificados

.entre as populações coloni­
zadoras. especialmente ale­
mã e Italiana, e as popula­
ções tribais, geralmente co­

nh.ecldas por "Bugres", que

h"je vivem escassamente

representadas nos Postos do

Serviço de Proteção 'aos In­
dias, que se localizam nos

Municípics de Ibirama e

Abelardo Luz.
Entretanto, o tema cru­

cial é a importância que ao>

populações tribais, portado­
ras que são de uma tec­

nologia simpLes, para não
empregar o termo primiti­
va, podem oferecer para a

compreensão da nossa pró­
pria sociedade, visto que

�
semente ah o espeCialista _

antropologo ou soclologo _

pode em bre;ve espaço de

r tempo, surpreender a opera

t
clenalidade das estruturas

da sociedade como um to­
do

f pr�cc�;;�ã�uee:t�Jee �:oa��
i !:e��l���:rO� ����!�:o��, p�
f "difer.::nte". Preocupam-se,

[.
sim, com o entendimento

� ��:r�uee C=�isO d��r��:��
sociedade tribal possa en­

frentar. E se essa socieda­
de estã em contâto. pacíf!.­
fico ou bçstll, com unia

sociedade maior, com uma

socied'lde portadora de uma

tecnologia mais avançada,
com :l "civilização", como

comumente se diz, o espe­
clallsta pode surpreender
os mecanismos que orier.­
tam as mudanças culturai:;
e sociais que ocorrem ou

venham a ecorrer em canse

quência de tal contá to. Nês
se caso'4'leria ,estnda(la a d'-

nâmica do.� procPSSü<; de ;1-

cu!tul',l<;ão c assblilação.
No f3!'asil, desdp. o seu df'.�

('nhriI1lCntn, inúmeros pro.

----_."....,,�:

rà Improvável que seme­

lhante posição tr-mada seja
intencionada em seu con­

teúdo. Embora a expertôn­
cie da umver.. Idade de Bra­
sília seja. no memento, l{

grande experlcucta nncíu­
nal no eet-r da educação.
estames multo' longe de
sensurar seu votumcso sig­
nificado.

Lançando-se fronlalmen­
te contra a rbsoletn estrutu
ra das uníversidades mais

forjadas do que resultantes

de evolução, a experiência
da Universidade de Brasí­
lia não encontrou a ressc­

nâncía que merece. A dis­
tância que nossas universi­
dades estão, quando ao CaD

texto ideológico que orien­
tam suas diretrizes, em re­

lação à revoluclanârla Uni­

versidade de Brasília é su­

ficiente para situá-Ia à par­
te d<ls demais. com exces­

são da de São Paulo que,
nas ultimas décadas, vem

íngressande, de fato, no ca

minha certo do ensino su­

perior.
Dlrse-Ia que tanto Brasí­

lia quanto São Paulo de­
correm das melhores c-n­

dlções económicas. Perfei­
tamente certo. Mas não �

só disso que dependem. Hã
aí. Influindo poderosamen­
te, a rõrce do dIscernimen­

to, sub, rdinada em par:e
às questões conjuntura!,;,
mas, inegàvelmente atuan­
t,.

(continua)

nunclamentos favorecerem
a tese de que as minorias
éticas, e no caso as popu­
lações lndiglnas, seriam a­

culturadas e posteriormen·
te assimiladas pela socieda­
de naci('nal. Entretanto,
excetuando�se casos de as­

similação Individual, até
hoje não é passiveI dizet:­
se que as populações tri­
bais foram ou estão sendo
assimiladas pela sociedade
brasileira. Tribus inteira
vIvem jâ hâ um ou dois sé
cuias em contâto conosco e

nem por isso foram assimi­
ladas. O case da população
Terêna.'que vive no sul de
Mato Grosso e que jâ nn

guen'a do Pnl'agual teve a­

tuação d,e realce ao lado

d9s exêrcitos nacionais, é

o menor salario jamais pago pQr sua empresa ê � custo do trabalho
efic'entíssimo da uma somadora Ten Kay. Exphcamos; com as fae,hdades
oferecidas pela Burroughs. V. 10m dez meses para pagar a sU,a Ten Key,
que nesse per iodo cuslara apenas Cr$ 530,00 por d,a, ou seja,
Cr$ \5.900,00 por mês. E depo's, trabalhará de graça:

Mas o custo extraordmàrlamente económico não ê a (mica

vantagem da Ten Key. que soma. d,mLnui e mult'plica depressa, com ".

gorosa exalidão. D'a após d.a. a ave Ten Key func,onara com �quela per­
feição comprovada na fabrica atreves de duros testes de qualidade.

A $omadora Ton Key acelerará seus trabalhca de calculOs evi­
tando pero� de tempo e ele prajuizos.

8urroughs Ten Key
_ II úmca máquina de somar 100% b-asueea

-c:

exemplo disto. No Amazo­

nas, próximo as nossas fron
teiras com o Perú e II Co­
lômbia. a população indi­

gina Tukuna, depois de
enfrentar tõdas as vlcissltll
des do contâto com portu­
gueses e espanhóis, foi in­

tegrada no regime de tra­
balho existente nos serin­

gais daquela área. Mas, a­
pós uma recente pesquis.'!
que fei efetuada por
uma equipe de antropôlogCis
do Museu NacIonal e d'l
qual tivemos a satisfação de

participar, chegou-se a COIl

clusão que essa populaçã;)
teve o enseio de Integrar­
se apenas como "mão de
obra" disp:mível no sIste­

ma econômico vigente na

área. De resto é ela total-

mente segredada e até nas

escolas os Tukuna não en­

contram matrícula para
fEhos porque os prolessôr-::s
dizem ou,e "os Tukuna nao

aprend�nl e não vão perder
tempo com êles".
Foram problemas des�a

ordem. alguns dêles be:n

mais graves do que os sim­

ples Lxemplos de segregl'!l­

ção q�€ apresentamos, ec�

mo p;>r ex.emplo o exter­

mínio de populações int(:1-

ras 011 a expollação de SUl'i5

terras. que levaram Rondon

e antros humanistas a cria­
rem o Serviço de Proteção
aas Indlos. Foi êsse órgio
que logr,-u manter até h.J1,
je uma população apn)}:i:­
mada de 100.000 indios em

nosso pan;.

O interêsse .em realizar

pesquisas com 'ê.s popula­
ções tribais que ainda eJ:l�­

tem no país são, em suma,

impcrtantes para que pos,�a
mos compr.eender suas rea·

lidade,:.; e a pa�tlr d:lÍ e!�­
borar planos adequados pa­
ra que elas venham li. ser

assimiladas' -por ft08S8 tIO

ciedade. Ressalte-se tan:­
bém que os estudos dessa
ordem é que prsslbllitam a

integração total de outras
minol'las éticas ou rellglo­
.sas. existentes no pai:!:.
Finalmente, para o pesqui­
sador a observação dos ou·

tros Qomens, a observação

�eíJ*���u:o:�e�:�fs�:ten�
der me'h,.,r a si p:' prio e a

sua prólria socied de.

r FLORIANÓPOLIS,

I CAPITAIS DE ESTADOS DO

UMA DAS MAIS POBRES
BRA SIL

RECEITA

{ �
TRIBUTÁRI. ARRECA1JAOA.

EM 1960,\
..

\
SA-O PAULO
RECIFE
BELO HORIZONTE
SALVADOR·
PORTO ALEGRE
ITEROI

C ITIBA
BEU

'

FORTA ZA
VITORIA
MACE lO·
ARACAJÚ
NA1f\L
JOA
GO NIA

o LUIZ
ANAUS
LORIANOPOLIS

AJUDA A CO'MBATER OS QUE SONEGAM
.

IMPOSTOS:

SEM MAIOR RECE:YA N'::J TE;..�'3 MELHORES SERViÇOS

TE
C

7529044000.00
�I �� ���.ggggg
90306600000
76121000000
431.300000.00
339.870000.00
271950000.00

11 245 f) ....,O OOO,OC
141 044.000.00
I 36.249.QOO.00.
I I 1479000.00
I 0271 6000.00
71 185000.00
63740000.00
62649000.00
56300000,00
51.698.00000
40607000.00
16.330.000.00
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VENCE I Tlça Roca
GanL:,'::r :< L;;,_ de 'SG3, j:' ::e o regwill!w, !'l,:,�, --J" -a�c allós 1IlI'r;rrJ!laç[0 desis:va, o 'r�léu lica com o país·séje. No lempo regulamenlar
de 99Il1b::J. '''<i= C!� e :::rJ:si; p®r 4xl, c�m go!ls de 'elé (3) e Al!!ilrl:!lg p:crJ os !I;Js�or. Ma przrragação de 3D minulos houve emlliÚ de lxl, lendD Amarildo consignado para os
"I:itll<:r:'!':n" c �

-, -ç :<:3' L-rD�-d� cterroh. \

r_rn:�;;; c:::;, _' ::-- G;'m�r; Di!jllma SaoloJ, M:':"rJ, C"" - A'l"r' r,!",-- 'n 'G�r'}n� e ?ilo 'l�&qjú!.hll·; D {,;h,PdePepe!�a!laID).Reoda:Z3milhõesde
r -"Z" &''';'>0) ..... �:-.m�=ia.

eu [x 18J ���a a in un�li��at [�ml��itã�
k ."e c "o;

'����;�{l�i!��t{��;��� .��-
.

['� [t.��� ff:;��{�:��:�,E�� ��;��::�t}:�J.:����-'rJ2�1 �;': � ...• a endendo insistentes pedi- nu Brasil". rente.'
ROMA, 16 CD:2I) - A se- dos resolveu, além do páre(l Os interesados a temor serão tnsítuiaos um bo-

ecêo da Itá: a comecerà a de esccreres a ser corrido parte no páreo Extra pum níto troféu e medalhas pu:-
.,... ..".�=� treina- n- dia 1_° de mate tripuladOS por murares. in- CANOAS, deverão procuraI' ra os eeuceacres. As canoas

próximo a fim de enfrentar- cluir no prcçmma- mais um o sr, Eurico Hosterno, na só poderão concorrer com

o Brasil no dia 12 O está- parco Extra, destinado n cada embarcação. se natureza (corrida de séde do Clube de Regata� tripulações catarínenses o,'i
dia São Ciro de Milão por canoa, comuns com 'um má V,se. com isso o Aldo Lu:::, cano,!s) reali::;ada há anos Aldo .r.us á rua Antônio sessões radicadas neste Ee-

'Com o título "Novidades certo apanha-á uma nume ximo de quatro remos pum' dada uma competição ães- nesta capital, também po,. Luz, diár.i(t1nen�e, das 17 às tado.

Aquáticas',', A Gazeta E::;- Catartnenss de Natação rosa torcida vist- estar com

portava, de São P'L.l'C1, em "'''v, v.... '" nós, ainda ...ne- todos ns Ingressos esgota­
sua edição de, 18 de setem-

.

xiste. Nem mesmo nos jcr- dos.

bro, dívulgeu �I sesutnte no neis cnanos e cronica ra­

ta: - "Dirigentes esperta- dtorómca temos lido CU es­

vos de Flóriannpolig H:;adcs cutado algo a r espeito. O

à natação estão se movi- Que houve com os. fundado­
mentando n- sentido, de res? Onde se encontram?

.....fun.da1'�m a F�dera�&J oa- Onde p-deremos encontrá­
tannense de N'i'aç�;_o, CO')l los para palestra a raspei­
a finalidade de darem mat- to? Onde? Digam-nos! Di­
ar expansão a. êsse esporte gam-nos que queremos pro
em todo o zst d' C �l- curá-tos e tnqutr-i-Ioa sô-
ciue a n::" a bre a propalada Pederação.

Mandem. nos a.gumas notas
que publicaremos. E' êsse o

nosso ccver. E' êsse o nosso
ccmpromísso cem o púbü­
co. Mas até agora Inexis­

teiP; :10 que parece. até os

próprios dirigentes. A no­

ticia roi divulgada, mas a

Federação nê- foi siquer
fundada. E é por isso que
estamo; a nos tl,ater para
ver se conseguimos infor­

mar an públiéO o Que real­

Il'en·e está havend- de i111

previsto com a "Federa�a,)
Catarineme de Natação".
Será que o vento Sul que
constantemente varre a

ilha de Florianópolis im­

possibilita noss-s dirigentc3
de efetuarem sua idéia? A­

final, pÚblico e imprensa
não são bonecos de barro

para p.ndarem mal infor­

mados. Vamos di,pensar
mai-r atenção ao pÚblico
e, principalmente à impren
sa que tanto colabora com

as grandes iniciativas. Va­

mos Informar 'a ess'-l gente
o que houve e está haven­
ri" <Ih, aaora para Que a

Federacão Catarinense de

Nat:tcl� inexista. Afinal

en1'l vai ou não vai ser fun

dada? .

PROL DE 'SANTA CATARINA NO

SETOR DOS ESPORTES

--_.--'

r

"Como �e .

turma é J;� \'
maior pr-jeoêo 'e). aquátr­
cn naci-onal e,
não possue uma

espectaüaaôa.

Não resta a menor dúvi­
da q'JG a no.taia _ .'i recp­

bida com geral 8 :2c-ac.'J
todos que toma-em

cimento da meóma e q;"

desejB.m ver

porte de' noss- c!_'.i.e
nesses últimos anos te:n a!l

dado bastante ab3.i.x'J d'i

clÍUca. E o qU,f! h,mve? O

que 1.10uve para que a-té a­

gora nada fruse feit- ares

peito? Será que a notícia

publicada por p.m dos ma�'J

res órgãos tf!specializadus
do Pais é inverídica, ou

falt-u verba aos dirigentes
�ara consumá-la? O oue

faltou afinal, teria sido um

equivoco do 6rgão paulis­
ta? Não acreditamos! O

Que esta acontecendo é que

já vam-s para oito meses

que a referida noticia fui

levada aos quatro cantos

do Pai5 pela conceituado

jornal paulista e, pelo m,:­

nrS, até agora, desc:::mhece­

mos qualquer sinal de vid;l

por parte da boI 'Federaç3..;

;:,;.'jJJj,,_;'DtDJe'ia

1F'NBUS

DUNIIOP

.�

--_._-- - ---_._---- .'_"-

_._-- - _ ... -�',--,,::--- ·--·--·�T� ....;·:'-

l/'; ·�t 'i� .;;;:c,z,'_'"
".

����=8..,"P__-"T� COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGES � GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
� RUI LOBO - MILTON F. A'VILA -

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

- 63

Tenistas Florianopo!itanos Treinam para
o Estadual de 4 e5 de meioem Blumenau

aareno. Freitas. Esperidiàp
Amim Filho, Gilberto Pris­

co, Roberto Faustino da Sil
va e Alvaro Armando A-

ativamente Os tenistas do mas no sentido de bem re­

Lira Tênis Clube. presentar r esporte bran­

Dlàr+amente, na oouna, Co da capital
Os jovens. tenistas floriano Sob as ordene do treina-

pnlitauos apuram suas ror-r" dor José santos estão

Afim de disputarem o

campeonato Infanto Juve­

nil li: da Juventude, que se­

rá realizado na cidade de

B'umenau, nos dias 4 e 5

de maio próximo, treinam

treinamentos os seguintes
tenistas: Ana Maria Beck.

RegiÍm Pereira Oliveira, 0-
mnr Prisco, n-udoro' San

Tiago, Huberb Beck Junior,
"rncardo barvenio; �Hlflher­
me Guerreiro da Fonseca,
Hilário Scheidemantel 80a­

res, Victor Meyer' Junior,
Luiz n-oerto Teixeira, Na-

breu.

Notamvs, com pezar,
.

a

falta do campeão Atvaro
Luz Pflhc que, inexplicà­
velment.e, não tem compa­
recido aos tretn.unentos.

AIOLA MAlI PERffnI, DO 8IWIIL

o Laboratório do Minis­
té:lO dos Correios e· Tele­

comunicaç ...es .está apre.se'n
tap.do a cond'usão de um

centro de comunicação es­

-pacial na cidade' de Kas­

hlma, situada na Prefeitu­

ra de Ibaraki, r!ira retrans

miLir a_ fhmagem, pela te­

levisão. dos Jógos Oli:npi­
cos de TóquiO programados
para 1964.

• Uma gigantesca ante!lil.
prabõlica que segundo . se

afirma é a maior do Orien-

Conhecido o Próximo Adversário
�� E'der Jolre

,.J
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LONDRES _ A Orâ-bre­
tanha acusou noje a Ohin,
Comunista de levantar lr!:U
c-runa de rumaca no Lúo .

para ocultar a íntervencão
do Viet Nan do Norte l'·J··

munísta nos assuntos dex­
se pais.

<NAÇOES UNIDAS' ! NO",l
York r _ O representamo
da União sovíéuca Nícoluy
Pedormko. anunciou a Im­

prene-r que se realizaram �

prosseguem as neeoctecõcs
fntre Os EE.UU. e seu pai-r,
a propósito dos aspectos
juridicrs· da explurneâo
espncla..

RIO _ O corpo de Uni

HAVANA _ O covémo
cubano. anunciou que d-e­

volverá a seus par('nte� 'I

corpo do plJot:) norte­
americano Raley SI'ham­

burger, morto durante a

fracm;suda invasão da pra:"
de Jimn em 1961. A mãe
do pildo. foi convidada a

ir u Havana para recebê­
lo.

Iu

õa Innlaterra
/OEl __

-

_

'e POEmas
São Paulfi

Seguirão amanhã rumo à S5.o Pau.

10, os poetas catarinenses Péricles .p�'f:.­
de e Rodrigo de Haro, a fim de particrpa
rem da exposição de poete as mur-e..... i" a,.ser
inaugurada no "João Sebastião Bar .

A:; ';'istraç6es serâ r citas rí.cdiante

colagens é!l'tishcamenie preparadas pelo
't'!ntor y' ulist.r ;\j',�tide, Hellmister. A­

lém dêsses poetas, exporão os da nO\73.

geração de São Paulo, representada por

Roberto Piva, Lindolf Bell. Ennice A,'­

rudaIstvan Jensó. Acompanharão os 2.

poetas que seguirão amanhã, Raul Cal-.
das - um dos apresentadores d" !1rc�!?
ma cultural "Antologia" €' coíaboradr r

do Jornal O Estado da' coluna Vitral, e

Jair Francisco Hamms, prefaciodor do

livro "Ah! A Lâmina" do poete). Péric.les
Prado.

Além da expcsição estarão pres -n­

tes também.a lançamento do livro "P�1- I
ranóia" de Roberto Piva

-----,------

EXILADOS

Ex Hrremif.r�� Frances
em rdnas Guais

DIAMANTINA. M.G. 17

IOEl _ O ex-primeiro mí-

11ll>t1'O Ge r��3 Brf ault. já

APOIAM

KENNEDY

MIA:vII. 17 (OE)
grupJ de exilados cnbanc ,

(Ia s'rente Democrática NJ·

ctonat. publicou urnu de­

claracão de apóio ao f:! -

vérnn do pr-esidente JOh'l'1

Kennedy. em sua (jjvis?'')
e a jélllll1j,m\
em revtstns e

jornid.; urasnciros

te-americano .tevc um pul­
so sérto e responsável p-na
lcgrnr a rápida e total li­

bertação cubana.

MAZZILI CHEG.�
HOJE
BR,1.SÍLIA. 17 (OE) Fon-

;l�[)�'�o�al��i�a��e ��In:��� -,,---,-
__

-=-=:-=---==

que o deputado Raruert
Ma<!:zill que pe a..p vez as­

.�umirâ a presidência da
República, regressnrá ama­

nhã a:l Bra'iil, de Sl.jU vif\­
gem [\ Europa. Na segunda
feil'a <:s 8 ho: as em Br",
silia, o deputado reeebe:'ú
o gO',êrno do pre�id:mte
Joã.o Goulart, que viajará
as 14 l�::Jras para o Chile.

informando que será publicada ;iO pr?­
ximo Natal uma ampla relJõfhtgem nl

"Revista Jóia" a respeito da peç2 artb­
tiCél "Fuga Para o Egito", obra .����e}E'n­
te da Catedra). Metropolitana do fio, ia-

'

nópolis.

HA' SUBSTITUTO RK\L
PARA O MERCADO CO·
MUM EUROPEU - O ma­

I gl'O d:ls llego("ar6es d�

---------------------------------------,-----

MOSCOU, 17

RIO _ A, delegacôes 00_ ::d;';:, A:::'��:,��:I. p�;" fXRosirão�::�v::a��cpa:;��.��·�ndIS� �il::��.j�::��v:: �;��n oc-

I' y
por de atojarnento nu r\'lo1- sídêncta em Londres. com

·M a" ecanâ. No 4u andar d�.: motor aquíeacêncla das, autori.dil-', Dr· IS mestadia do mundo, serão rtos britânicas. Nao se tr-i-
construidas acomod:lçõcs ta de asilo pottuco. nus

.

para 30 atletas, A obra rot apenas de
orçada em 16 milhões rte morar na Inglaterra.
cruzeiros c estará conclui- cecrsuo do artista. devera

da em 99 orne ter grande rcpercussào na

união Soviética. maior ta!­

vez de que quandO o bai-
NEW HAMPISHARE _ O Ia.tln-, Rudolf Btefew, q'lC

R.(>d North, primeiro sub- pediu asno na Franca am

anna de prop1,1L!ão nu-
_ _ "

olear, foi entregue hoje a .:' , - - ... ,

Royal Navy. nca esreíeteoe

r----
de ArlllStrong. O submari-

• o..enhos
no, desloca 3.000 toneladas.

• Palnéi!l
BRUXELAS _ M"nlfe<o- .. ......1., detente, enu-nennurstae en- • r�

_J
tratam hoje na ernbalxada prcpaqanl..;:J
�;;��:� ��I"��uX;��:I!)� • f=aIxcK
narres. Trata-se de uma

• flõm ... 'oS
manuestação a ruvor etc
comunista espnnho! wr­

Iian Rcdemal, prrsronetro
das autoridades espenht-

honrem apareceu hoje IM se encontra numa raaendr

praia da Gávea pequena. O próxima a cidade mineira

s.ervíco de salvamento acre- de rnamanuna. O ex-esta-
dita que seja o c.rdável do
kg'ador Ivan do Bntnfngu.

��"P"'''ldO desde dom in-

Lucy BlochSAO PAULO - O conne- "
. ._,

cido poeta Paunsta aocer-

Ad'to Pívn. da geração dos n v-

glQ ecevisstmos. lançara dia 19 de

�;��A;:�I1�:·'r� odetit�l�ê�: Recebeu o professor João DüvH
obra. Espera-se SUCC3�0 p.i- Ferreira Lima correspondência da S,:,,-
m Os poemas.

nhora Lucy Bloch, Diretora da Divisâc
de Turismo .� Certames dr' Gu-oiabara.

PORQUÊ FLORIANÓPOLIS E UM MUNiCíPIO POBRE

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNICIPES

UNIÃO. .4 9 9·/.

AO E�TADO .........43,6%
"

AO MUNlcíPIO ....... 6,5·/.

'O 'Impôsto arrecadado pelo Muni­
cípio é aplicado exciu. VOlT 'lle
em Serviços à Populaç'j !.

colas, Ruas e Estr.odas, 'pezCJ

Público, AssistênCia SOCial, (ltc.

MUNICIPE
PARA QUE TUA Cl!)AO� N�.;)
FIQUE: MAIS POBRE, P�OA ra:1J
IMPÔSTO COM PONTUALID�Oi.

A R R E C A O A C. Ã ()
--_._

d a: l,bd,
e�'mos tio a.;ôrdr.." e r. ,Pl­
ração ce terreno para no­

vas :niciatins no sentido
de uma solução .europúl.
mU.n, quando chegar o

Imom�nto oportuno. O �c­

nh�r Lange manifq;;tou:l.
e�perança ce que. na situa,
ção atual, os E;tad::>s Uni­
dos dem·nstr2.�ão maior

;lp�ecíação da cOÇlperação ------------ _

no sei-o da E.F.?A.
Será natural que a No­

ruega preste particular 8.­

tençãp à coopenl.ção escan­

dinaVCl., como parte da es­

trutura. mais au'pla de ati�

vidaQt!s da E.F.T.A._, lll"',�
, ""!l, so uçao escandiu11."

nãa é alternnt,\".l
:J.oMo-

--:�

Êste tecido oe.

ac!V8!'SoS imediatos sôbre a

er:ll1c:ria nal"ueguesa, mas

as consequências a longo
prilZO &erã· m::lis grave:;,
du,se o Min!stro do Exte··

rior, senhor HJ.lva�d Lan­

ge. no Sbrting (Parlamen:o
norueguês).

O· encerramento das nego
ciaçõe3 britânicas signific�
que não pode rr:ais ser aI­

canç,li"da a soluç::io melhor {'

a tar�,a q:;e "(: ir:pJ2 é
encontrar al. ...rnJ..ivas, :l(i�'­

quadas, con:inur;::; CI .;enll ,r

L<mge. A N�ruega �plllllrá
incondicionalmente todos

Os esforços pa:a aprovei la­
menta das pOóJ.'31biLda':·,
prop 'rcionadas }·�:o ac':'r.io
dn E.F.T.A .. .em )ora ê� te
não possa 'f U'

tiva p�en�
ria :;':lra. �.a

péi

I

Os verdadeiros motive.:;
pura o m.:;ut:csso de iJio.!X':­
las são de natureza paHt:.
co.. O argument,., do Pre�i­
dente dos Estados �nido!' e

Europa devia ser indep?:J­
dnt dos Estados UnidJs e

GA
, disse o Ministro do

E';, �r d:'!. NoruegR.
O CO�'SUMO PARTI�

G"DL '::1; ,\U:.IS;"fTA !ó2% EM
L') AXCZ ._., Emb-m o ín­
dice dt2 in"�.�!imentos tenha
sino C'}:l'e;;"ion�l�mente ele­
v' TI" v :'uega depois da.
guer: 1. tendo a maior pro­
��1' C; rendimento na-

que a Grã-Brelanhil esrâ c h;:J e'l1p:'cgada em
demasiadamente lig.lda :i a�:':id r'2's produtivas, l)
Comunidade Bril .. nll..a �

·,xo particular aumen-
aos Estados Uniu;s 1::1 I t "":1 eonsideravel-
desemp!'nhar p,lpel .rea!_ In. <'I'

_ entre 1950
mente t'uropru. A opinião, e,9). ("1 cc.m-mistas do
ja Noru�ga sempre lt � outro au-
e continua ii ser. que ll.!na ne l':J '"

.. � ...�, "''''li· Pf1"fI'V('!1c' o.

brlgaçóes recíprocas en!
Europa Ocid:'llt:�l e

t:lebs "C)\jrl nd'
s( J".:

nos primei_
�ta déca­
que em

'knbr
'e�­

ido

u

d' n

Part!( .

{)
Francisco Cyrillo Cont·

S�uza Correa, p;!r�iclpam aos r_ tes -t pt.osuas uni'{r',<'
c na�cimento de seu filho NAB' �. oc '!'ido dia 15 'I)
COl'i ,nte, n;! Maternidade Dr. C CD!"! •

Fpoli". 17 de abril de 63.

21--1'

RU-MARCAS E PAmmS
Ar_lenle Olicial Ib Pro"':' , !'e Indulrial
liegtstro de marca.�. pat6:'!tes .� '1!!)fnçdo. nome. co­
..<!rrt.'lls. titu.los ":'c estabelecil"JC7Ifn, ins·gnias. /raa" di
PTop anda 8 rr; de

Rua Tenente Silve' 1, )0
- l° ndar -

SALA 8 - (AL.T\)S :,JA CASA NA!!. - ORIANO'.
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Serão inaugurados sexta-feira
-�Instituto C i�

Diagnóstico: PrecClce
Catarina - Instituto deSanta

Câncer
t:

do
ses clientes, atendendo a

todos com precisão e cor­

dialidade, efetuando pe.;;­
quisas e desenvolvendo
tratamento, contando para
1sso com a dedicada aten­
ção dos Drs. Isaac Lobato,
Geraldo Níccdemng Vieira
e Antônio Sbissa, especta­
listas em doenças cardía­
cas.

Funciona nos mesmos

.moldes que o Instituto ca-.
dIológlco de São Paulo e
acha-se sttuaêo como um

d-s mais bem aparelhadas
d.) país. Até o momento
todos os tratcmentos são
feitos gratulbamente.

Está marcada para as 15
horas da _ próxima sexta­

terra, cte 19, a inaugura­
ção oficial do Instituto

Cardiológico de Santa Ca­
tarina e do Instituto ce

Diagnóstico Precose do

Câncer. c-m a presença do

Drs. MurUo Pacheco da
M,..tt:l, Isaac Lobato e Ge­
raldo Nicodemos Vieira,
constituindo o Grupo Exe­
cutivo apontado pelo Go­
verno do Estado; O plane­
ramento mereceu a inteira
aprovação do Governador
Le1so aemos que entregou
ao PLAMEG os encargos
de financiamento e mon­

taeem de suas respectivas
instalaç5es, enquadradas
entre c que há de melhor
em técnica e aparelha­
menta.

o INSTITUTO
CARDIOLbGICO

Desde o princípio do ano

o Instituto Cardiológico de
Santa Catarina vem rece­

bendo a visita de numero-

Governador Celso Ramos,
do secretario da Saúde, Dr.
Fernando de Oliveira, de­

mais' Secretários de Estado
e aucortdades

Os órgâos foram plane­
jados por uma comíssêo

composta pelos médicos, Agradecimento
Na ímpnsslbllídade de levar pessoalmente os meus

agradectmentes a todos quantos, durante o meu trata­

mento, manifestaram seu Interêsae e consideração, pelo
presente o faço e, ao easeío, despeço-ma cordialmente,
retribuindo OS votos formulados.

Abelardo da Silva Gomes

Florianópolis, 16 de �brll de 1963

D EST-ADO
" O lUiS '''liGO DI&IIO DE SAlTA CAfllllA C

stcnenópous, (Qulma�Felra), la de Abril de 1963 O INSTITUTO DE DIAG­
NóSTICO DO CANCER
Em apenas uma sorna­

na, o rnstttut-, de Diag­
nóstico Precoce' do Câncer
atendeu nada menos que
448 clientes, verificando-se
um caso de câncer e um

pré-câncer. efetuando já
uma operação. Outros
clientes aguardam cs re­
sultados dos exames a fim
de que tão logo se reeu­
zem as respectivas Inter­
venções, Visto que já S0
notam as primeiras mam­

restecões da doença. Os
casos mais frequentes rc­

gistrados, são r-a de câncer
ginecológico, entretanto o

InstitlIto acha-se técnica e

materialmente preparado
para atender qualquer ou- -------------------l.
tro caso de manífeataçâo
cancerosa. A direção estiá
confiada aos Drs. MurUo
Pacheco da Motta e Ha­
milton Sanford vasccn­
cenos.

-----�--------_._-----

o Govêi'no na Capital
Lagôa da Conceição: Melhores condições

para o turismo e desenvolvimento
.

Está na Ilha de Santa as mais prementés _ da­
Cdl ... 1 ma um uos lT,alS ne- qui para frente novas pei-s-
,�., poemas ue lirismo e pectlvas aparecem par.a
L.""'UI1101'amen&0 escritos cwnprlmento de um pro-
pera wacureza. connecrca e grama de embelezamento
aumuada até muito arem que em breve será conclui­
cas rrenceiras de nosso Es- do. Os melhoramentos in­

tau.,), :l Lagoa da Conc(liç�o troduzfdj-s na região da
é um especécuro de oe.eza Lagôa vêm sendo cesenvot-
4"''' enva.uece todos os vidas sôb o contrôte da

Secretario da Saúde e Ast:isUncia Social, Dr. Feman
Osvaldo de Oliveira

Kot�ci(·s Da Secretaria �a
A�riculíura

No expediente do dia 16
do corrente, c Dr. Luiz

Gabriel Secretârio da Agri­
cultura. atendeu em seu

Gabinete as seguintes pes­
sôas:
Dr. Alcides Abreu, Dire­

tor do Bjlnco ce Desenvol­
vimento do Estado, que
manteve palestra a respel­
to de assunte s relaciona-

secretaria de Viação e

Obras Publicas - no setor

rodovláric - e da ELFFA.
- no que toca à ilumina­
ção.
Acham-se em fase adían-.

tada de execução os tra­
balhos de atêrro e revés­

timento do leito da estra­
da com camada de mana­

dame. Grupos de operá­
rios do DER trabalham
continuadamente, notando­
se já a grande melhora
nas crndiçôes do tráfego,
que não oferece problemas.
desenrolando-se agradà­
velmcnte o passeio até a.

zona mais procurada pe­
Jos vísnentes. O Secretáito
da Viação e Obras Públi­
cas, Engc' celso Ramos Fi­

lho, tem envidado o máxi­
mo dos seus esforços mi­

quelas obras, sabendo-se
ainda que pretende-se fa­
zer um "c-rte'' considerá­
vel no Morro da Lagôa, ra­
cilitando ainda mais .}

ca.arrnenses e, parncurur-
1,,<-lI.e. os uonanopoutc­
n, .... oeus encantos até no­
re nao haviam tocado u

sensibilidade de um gover­
nante que, ao lado do a:;­

pecco "estético" da Lagôa
da Conceição, df!Scuid,a­
vam-se de prj-pnroionar
uma verdadeira promoção
turística que pudesse re­

ceber maior afluência de
visitantes, perdendo [1.5.;;,-",
a oportunidade de projetar
aquele recanto no cenário
naci-nat. Tal' promoção po­
deria acarretar - vantagei.s
de caráter econômico para
a capital, já que a arrceu­

dação municipal é míntm,i.
em relação às demais ca­

pitais do pais.
Mas, agora podemos di�

zer, alguma coisa já vem

sendj- feita para que a La­

gõa da conceição possa

m3;is conronávermcnte aC9-
lher todos oi> que- acorrem

para admírá-!a. As prtmel­
ras necessidades vão sendo
atendidas e - sendo estas

dos com o descnvotvímen
agropccuárto. Dr. Oart
Meyer, que manteve co

tactos cem o senhor
Em muitos casos o Ins­

tituto funciona relacionado
à Maternidade Cal mela
Dutra e Hospital de cert­
dade. No curto espaço de
funcionamento podemos
assegurar que já salvou __

ou orientou - três vidas.
O Gr vêrnn do Estado.

por meio da Secretarta da

Saúde, na pessoa do Se­
cretárlri Fernando de OJ-

cretáno,
.

com referência
assuntos de' engenhá
rural. Dr. Jonas Amorl

que tratou de 'assunto
peotul. Sr. Shtgeíchi Su
tani - Jamic - rmtgraç
coiomeecã- Ltda., qu
manteve com o Sr. secr
tár!o, contacto, eôbre
colocação de famílias
imigrantes japoneses.

Revestimento de macadame no nrorrc da Lagôa da ConceIção

A Terceira Mensagem
Governamental

cabe aqui uma rererên­
cíu muito especial ao tato'
de ter sIdo o atual Gcver­
nante o primeiro a alterar
o antigo mooérot das "fa­
las governa,meptlÜs"., qirti
não consistia :�)enãrr em

mais ou menos prolixa ex­

posição dos acontecimen­
tos politic-:-admlnlstrativos
ocorrIdos durante o exer­

ciclo, - mas sem o feitio
da documentação pc"itjva.
tal como agora é ;:-azida a

público, através de lnsos­
fismável evidenci:.v;ôes nu­

méricas, em qU;ldros de
ciara e fácil interpr.etação
e entendimento. t que. ao

invés das dissertaçôes tw­
ricas .e das expnsições p'.1-

l<tvrosas, o Governador

apresenta o coroiário vivJ

das 'mas atividades, em

dados estatístjcos que não
sofrem dúvidas ou restri�
ções.
P�etendemo.s ir anotan­

do, à margem da 3a. Men­

sagem Anual do Governa·

O Governador Celso Ra- dor Celso Ramos, írnpre
sõe, que nos forem sug
ridas om cada um de se

capítulos. corresp,'ndent
aos diversos setores admt
ntstruuvcs. Mas, por ul;or
à guisa de proêmio. já n

é lícIto adiantar que
conceitos de um comenta
rista politico, veiculadq
por uma err,issoro. loca!
suspeltis,:,ima autO\'ldade

mos, por ocasião da uber­
tura da se. legislatura es­

tadual, estêve na Assem­
bléia Legisiativa para apre­
sentar, como de preceito
consti!lUCion�i,:l: al:sua 3n.
Mensagem Anual. Desta
vêz. como das anterlore!
�de a lt!. que se verificGU
no início de sua gestãc, o

eminente Chefe do Exe-

Aspecto ao j)o3t'�a11lento de ilumi1�ução da Lagõa
---------���-----
� .

: Eleições no�Sindicªto�
: dos Jornalistas :
• Jcr:;��ss�ante_se no Sindicato com a Carteira Profissio- ,
• nal para votar no sábado, dia 20. das 14 às 20 horas.•
• na sede à rua João Pinto, nr. 9, sobrado. •
ti

Prestigie a classe, votando!
II

-----------------

Procura-se (asa
para alugar

Precisa - tratar com Amaral pelo fone 3022.

Quanto à iluminação. DO­
demos adiantar que.o pcs­
teamel'):to já foi feito 1 na
sua m,aior parLe, restando
apenas uns poucos metros
a serem conc1uldcs. A obra
faz parte do plano de ilu­

minação da capital pelo
Govêrno do Estado, sendo

que os trabalheS v·em sen­

do executados com amplo
sucesso pela ELFFA, salien­
tando-se o empenho de seu

Diretor, Sr. Lúcio Freitas.
na execução da árdua ta­
refa.

lTE��ÃO MUITA ATENÇÃO
HOSPITAL DE CARIDADE

cutivo do Estado oferece" para patrociná-ks com s

rena insenção de ânimo
segundo oS quais a Mensa

Por sugestão do Dr. Diretor de' Hospital de Carloade ,

Mesa Administrativa da Irmanc:Jde (_� senhor Jesus do:

Passos resolveu estabel�cer, DEFINITIVAMENTE E SEM
EXÜE:;AO. o seguinte horário para as visitas a:-s doeqtes:

Apartamentos e quartos de la. classe sôm"nte das 1

às 12 horas e das 14. às 20 horas;
Quartos de :.:<10. c�asse e salas reservadas somente das

14 às 17 horas.

à apr.eciação dos Ilustres
representantes do Povo um

documento maciço, objetI­
vo e �arto nos índices es·

tatísticos das atividades

gem somente Inclui plano
e projetos - revela que
critico não �� quis ccn�
fiar. ao esfôr('') honesto d
examin:lr o documento an

tes de pronun;:;"r-se Sll

màriomente a respeita.
Prática que, diga-se de

governamentais relativas aO
exercicio de 1962. DepO!S
de haver acentuad,.., na in

tradução do seu abundan­
te documentário, qu.e a

consciência lhe não dizia
senão que não desmentiu 'i

sua prêgação de polítiCO

Para as vLsitas às Enfe�marias e Pavilhão Josefina
Boiteux, Cf ntillua o m.esmo horárIo; Quintas e Domingos
sõmente das 14 às 15 horas.

Aí está, em poucas pala­
vras, o muito que se tem

feito na Lagôa da Concei­

ção, trazendo não só para
sua laboriosa populaçàc,

passagEm, Já ninguém e.�­

tranha. quando partida d
onde seria demais esperat
o�tro cl'itêrio, que não r)
de uma opo.sição sistem{t·

!�cVael.e, po;tanto, irr.espon�

Consistório da Irmandade do Senhor Jesús dos Passos
aos 2 dias do mês de abri,} de H163.

José Tolenti1.o dc Souza
&..cretário

mas tambem para os visi- fiel aos estímulos do mais
tantes da cidade, melhores sadio sentim.ento cívico,.
condl�ces de confôrto, tão pôde _ aliás com base nol
necessarins para sua ex- evidência dos seus atos pu�
pansão turística e econõ- blicos .:_ acentuar que go­
mica. Evidencia-se mais verna "sem discriminaçõesD,1:i.·

fl9R!ANÓIIClI!C !

I!IIR!TlBA •

RlIJuMBIII

uma vez, o zêlo do Gover� regionais, sem diferencia­
nadar Celso Ramo.s Dela: ções de grupos. ou núcleo"
capital do Estadr, da mes- demo�ráficos, mas somente
ma maneira que se vem atento ao dever de bem
notando as atenções dedi- servir à gleba e à gente
cadas ao progresso do in� catarinenses". Isso precii:la­
terlor. mente é o que têm confes�

sado. a bem da verdade,
até mesmo os seus adversâ­

rios, que lhe náo poderiam
imputar qualquer a�ltude

que discordasse daquela
assertiva.
Nem por cutras razões

foi que, em recente Con­

gr.esso Municipalista rea­

lizado na Capital do Para·

ná, mt>receu o
YGovernador

Celso Ramos lia plenáriO
um voto de unânime
aplauso pela maneira como

FrechandoRIO
As expressões entrar numa fria e lançar um toco

se equivalem. ..

Exempio:
BRASíLIA. 17 - O ministro do Trabalho, sr. Ai·

mino Afonso, enviou ao governadot Carlos Lacerda,
da Guamibara, o seguinte telegrama:

Li a carta que V. Exa. enviou ao ''New York Ti·
mes" explicando a pOSição que acatou .em face do

Congresso de Solidariedade a Cuba e na qual asslnah
que o ministro do Trabalho foi um dos auspiciadores
do reterido conclave, recebendo, por Isto, cartas de
Kruschev e Mao Tse-Tung; como as aludidas men­

sagens não me chegaram às mãos, ou foram intercep­
tadas pela sua policia, .e hora de torná�las públ1c:ls,
ou V. Exa. deliberadamente mentiu. Nada tenho a

ver que V. Exa. preste contas de seus atos a quem lhe

aprouver. Há de ser um direito ou um dever, mas

.será �.empre um problema exclusivo de V. Exa. O q'.lf!
não me agradará, em qualquer das hipóteses, é que,
direta ou indIretamente, V. Exa. valoriz.e o seu crédi­
to à minha custa. Saudações. (a) Almino Afonso, mi�
nlstro do Trabalho",

;i�

,

Através de um acôrdo, o govern') do Estado, em troca

da extelLsa área onde está o Instituto de Educação, as­

sumiu diversas obrigaçôes para com f1 Capital, a cuja pre­

feitura pretendia (.) grande e valioso imôvel.
O saudoso governador Jorge Lacerda, que represen­

tou _o Estado nessfI transação. poude apenas dar inicio aos

compromissos assumidos, reformando a parte da Praça 15
Catedral. RODrigo

�e Haro
fx�o�i�ão �oje

PARTIDAS EM DIAS
ÚTEIS ÀS 900 Hs

Depois ... mois ?lada. Escravo da politicagem udc�

nista, o s�. Heriberto Hulse teve que aceitar o papel de

descumprir o acórdo e deixar a nossa franciscana prefei- I
tltra s�m o terreno e sem a contrapartidu. A UDN o de.- I
sancana se éle se me�esse a fazer Jbras pl/ra uma prefe!-
tura pes�edista.. !

Agora. com o SI'. Celso Ramos, noss" Capital está 5e1/.-

.IIIII��IIIIIIII.dr') tratada como merece uma sede de govémo. A entrada

pe!n Motro do Geraldo não dá mais fil'l de onibllS

atOla-Idos: o aces.�o pelo aeroporto "Hercllto Luz" esta em ,...11 111011'71:110 flUl�;;:�s� :/t�';'�d�:��;r�::s��::eo��\��:n��:�co:r:;:;aa ��:;�: IHII
--

��\,,'�r� do i1

dC��I�l� (�';/;"lJ�,,:a :��llli;�!�'::'�í��:a/!�:�:�e:t;�:�eltU1a.1 �fM.ot\f r)' : {J()íI VIAGEM !
ri" ., .,' , (I IIOhO 1/1Iv<:rólaclor está fazl'ndo j!l�� __ __j

(srlf� teduzk/a$

FWflIIlNÓPOW1. ITIIJAi JOINVlLE.
CUl/lTIM, PllflllNAGIIIf. f:AI/TO!: • filO

Sob O alto patrrcin10 da vem proporcionando a tõ­
Unlver.!:iidade de Santa Ct:- das as pr.efeituras muni­
tarina. Rodrigo d.e Ham, cipais de Santa Catarina
exporli. uma série de de- uma assistência eqüànlme,
senhas Insplrado.� no Apu- desarmada de quaisquer
callpse, n�- Hall do Teatru Intenções que nã,., a de ta-

Alvai'J de Carvalho. cilit,[>,r-lh8.� as naí:flc�
A cxp03ição sera inaug;u- encon,;ro dos !nterl'.,s<,s d0$

rarln iI.� 20 110ms ele hoje, respcctivu� Il!U".CII..u"ilça u j,IOf/01wflO/./S,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


